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Verstappen começa na frente no GP de Singapura

Max Verstappen

Por Tiago Mendonça

Depois da esplêndida vitó-
ria na Malásia, sua primeira na
temporada, Max Verstappen
segue mostrando que não é car-
ta fora do baralho na briga pelo
primeiro lugar no pódio. O pilo-
to holandês registrou nesta sex-
ta-feira, 9, a pole position para
a corrida Sprint em Singapura
(aquela prova mais curta, de
cerca de meia hora).

Verstappen impôs uma dife-
rença de 0s120 sobre o segundo
colocado George Russell, da
Mercedes. O resultado chama a
atenção porque a pista de Singa-
pura ainda é um tabu na carreira
dele: trata-se da única pista do
calendário onde Verstappen ja-
mais venceu (isso, claro, sem con-

tar Madri, que estreou este ano).
“Essa pista é difícil, com mu-

ros muito próximos, além de ser
um desafio físico. É como fazer
exercícios em uma sauna, você
tenta se refrigerar como pode, mas
ainda assim nunca é confortável.
Mas é uma característica de Sin-
gapura e por alguma razão a gen-
te gosta disso também”, falou
Verstappen.

O piloto da Red Bull também
elogiou o comportamento do car-
ro. “O carro despertou com os
pneus macios. A gente definitiva-
mente não esperava esse desem-
penho, mas estou contente de
conseguir a pole. Nas últimas cor-
ridas mostramos que estamos cada
vez mais fortes”, acrescentou.

“Esta pista realça algumas das
maiores dificuldades do nosso

carro, mas a gente soube lidar com
elas da melhor maneira possível”,
concluiu o piloto. Ao lado dele
na primeira fila, George Russell vai
ter de fazer valer a oportunidade
na corrida Sprint, já que para a
prova principal (mais longa) ele
tem punição a cumprir.

Depois da quebra na Malásia,
Russell teve de fazer uma troca de
unidade de potência e vai largar
do fundo do pelotão no domingo,
11. Sua melhor chance de marcar
bons pontos, portante, é na Sprint
deste sábado, 10, que está marca-
da para 6h no horário de Brasília.

Charles Leclerc ficou com a
terceira posição, seguido por Os-
car Piastri em quarto, Lando Nor-
ris em quinto e Lewis Hamilton
em sexto. O líder do campeonato,
Andrea Kimi Antonelli, ficou ape-

nas na sétima colocação. Já o bra-
sileiro Gabriel Bortoleto foi elimi-
nado ainda na segunda fase do
treino e larga em 14º.

 “Foi tudo muito disputado.
Sinto que minha última volta foi
decente, mas deixei um pouco a
desejar no último setor, com uma

grande escapada na penúltima
curva. Com diferenças tão pe-
quenas entre os carros, isso
acaba sendo decisivo. De modo
geral, foi um dia interessante”,
avaliou Bortoleto.

“Começamos bem no primei-
ro treino livre, mas no final tive-
mos problemas e eu já não esta-
va tão satisfeito com o carro. No
início da classificação, também
ficamos abaixo do ritmo espera-
do, mas conseguimos dar um
passo à frente e me senti mais
confiante conforme a sessão
avançava. Ainda assim, não foi
o suficiente. O final de semana
está apenas começando e esta-
mos longe de ter tudo otimiza-
do, então há bastante trabalho
pela frente”, resumiu o piloto
brasileiro.
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Brasileiro Sub-16 reúne jovens atletas no Ibirapuera
com entrada franca e TV Atletismo Brasil

Miguel Gomes dos Santos compete nos 1.000 m

O Campeonato Brasileiro
Interclubes - CBI Sub-16 de Atle-
tismo Loterias Caixa teve início
na sexta-feira (9) e prossegue
até domingo (11), com seis eta-
pas pela manhã e tarde, em três

dias de competições, na pista do
Estádio Ícaro de Castro Mello, o
Ibirapuera, em São Paulo, com en-
trada franca e transmissão ao
vivo da TV Atletismo Brasil, ca-
nal do YouTube da Confederação

Brasileira de Atletismo (CBAt). 
As medalhas de ouro, pra-

ta e bronze que serão entre-
gues aos atletas bem como os
troféus aos clubes campeões
têm design em homenagem a
Alison dos Santos, o Piu, pela
quebra do recorde mundial dos
400 m com barreiras (45.80), na
etapa suíça de Zurique da Di-
amond League. 

A competição recebeu a ins-
crição de 1.227 atletas (591 fe-
minino e 636 masculino), de 188
clubes e associações, de 23 Es-
tados do Brasil, um número bem
expressivo na categoria em que
os atletas estão “aprendendo”
a competir. Todas as distâncias
das corridas, alturas das barrei-
ras, tamanhos e pesos dos im-
plementos são próprios - defi-
nidos por regra - para esta cate-
goria, que reúne atletas de 13 a
16 anos, e é a porta de entrada
para as competições nacionais. 

Também é mais uma oportu-
nidade de o público conhecer
o novo estádio do Ibirapuera
revitalizado - São Paulo não ti-
nha uma pista como essa em
funcionamento. O Brasileiro
Sub-16 será a terceira competi-
ção do calendário nacional na
nova pista de nove raias, de
Classe 1 pela World Athletics -
depois de reinaugurada, em ju-
lho, recebeu o Troféu Brasil e o
Brasileiro Sub-18. 

A competição começa nesta
sexta-feira, às 8:45, com a quali-
ficação do lançamento do mar-
telo masculino - a única final da
primeira etapa, no programa de
provas da manhã, será a do sal-
to com vara feminino, às 10:10.
A cerimônia de abertura está
marcada para às 14 horas e à tar-
de serão realizadas, a partir das
16:25, as finais dos 75 m - a pro-
va mais rápida para a categoria
sub-16 - e dos 1.000 m, no fe-

minino e masculino. 
A velocista Ana Beatriz Pai-

xão Cabral (AECD-Macaé-RJ),
de 15 anos, é um dos destaques
do 75 metros rasos. É líder do
ranking brasileiro dos 75 m
(9.20) - “a marca é inferior ao
recorde nacional, mas foi feita
numa competição sem delegado
técnico e informação de vento”,
afirma o treinador Hiller Franco
Entringer, que tem a expectativa
de ver sua atleta quebrar o re-
corde “oficialmente”.

Miguel Gomes dos Santos
(SESI-SP), de 15 anos, - filho de
Juliana e Marílson Gomes dos
Santos, ela medalhista em Mun-
dial e campeã pan-americana e
ele consagrado fundista olímpi-

co tricampeão da Maratona de
Nova York - é um dos desta-
ques nos 1.000 m. Miguel ba-
teu o recorde brasileiro da
distância no Campeonato
Paulista Sub-16, realizado no
Centro Esportivo João Carlos
de Oliveira (João do Pulo), em
Pindamonhangaba,  com
2.28.98 (26/9/2026), e treina
com Luiz Alberto Cardoso de
Araújo, que foi atleta olímpi-
co do decatlo.

Confira o programa horário
completo, bem como as listas
de partida e todos os resulta-
dos da competição no websi-
te da Confederação Brasileira
de Atletismo (CBAt):
www.cbat.org.br. 
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O número de chaves Pix cadas-
tradas no Brasil ultrapassou a mar-
ca de 1 bilhão em setembro, se-
gundo dados do Banco Central
(BC). Ao todo, o sistema contabi-
lizava 1,008 bilhão de registros no
dia 30, ante 998 milhões em agos-
to. O total representa um cresci-
mento de aproximadamente 80 mi-
lhões de chaves desde o fim de
2025, quando havia 920 milhões.

O número de chaves, porém,
não corresponde à quantidade de
usuários do sistema. Como uma
mesma pessoa pode cadastrar mais
de uma chave, o Pix reúne cerca de
170 milhões de clientes, entre pes-
soas físicas e jurídicas. Isso signi-
fica uma média próxima de seis cha-
ves por cliente, considerando os
números aproximados.    Página 3
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Reforma Tributária:
86% das notas fiscais

destacam a CBS

Tributos da gasolina são
zerados e subsídios a

combustíveis, ampliados

A inflação oficial de setem-
bro, apurada pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), fechou o
mês de setembro em 0,82%.
É o maior patamar desde mar-
ço de 2026 (0,88%).

O resultado no mês passa-
do foi pressionado pelo fim do
Bônus de Itaipu, um desconto
que os consumidores recebe-
ram na cota de luz de agosto.

Com o índice de setembro,
a inflação passar a acumular
4,58% em 12 meses, acima da
meta do governo, que tolera
até 4,5%. Em agosto, quando

Inflação oficial de setembro
 fica em 0,82%, mostra IBGE

o IPCA havia apresentado de-
flação (-0,32%), o acumulado
estava em 4,22%.

Os dados foram divulgados
na sexta-feira (9) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

A última vez e que a soma
de 12 meses havia ultrapassa-
do o teto da meta tinha sido
em junho (4,64%).

A meta de inflação estipulada
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) é 3%, com tolerância
de 1,5 ponto percentual para mais
ou para menos, ou seja, um inter-
valo de 1,5% a 4,5%.  Página 3



São Paulo
Jornal O DIA SP

SÁBADO A TERÇA-FEIRA,  10, 11, 12 E 13 DE OUTUBRO DE 2026PÁGINA 2

Dia das Crianças: Instituto Butantan
oferece programação neste sábado (10)
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A PALAVRA- “Portanto, eu lhes digo: Tudo o que vocês pedi-
rem em oração, creiam que já o receberam, e assim lhes sucederá.”
Marcos 11:24

O Parque da Ciência, do Ins-
tituto Butantan, órgão ligado à
Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo (SES-SP), promove
neste sábado (10) uma programa-
ção especial em comemoração ao
Dia das Crianças. As atividades
acontecem das 7h às 16h, em di-
ferentes espaços do parque e são
abertas ao público. A entrada no
parque é gratuita, e as atividades
realizadas dentro dos museus
exigem a compra de ingresso.

“O Dia das Crianças é uma
excelente oportunidade para as
famílias aproveitarem uma pro-
gramação especial e nossos es-
paços de cultura e incentivo à
ciência junto aos pequenos e os
jovens, conhecendo, de forma
lúdica , o trabalho que é desen-
volvido pelo Centro de Desen-
volvimento Cultural e pelo Insti-
tuto Butantan como um todo. É
também uma forma de promover,

ao público em geral, oportunida-
des de aproximação da cultura
científica”, explica Suzana Fer-
nandes, diretora do Centro de
Desenvolvimento Cultural do
Instituto Butantan.

A programação antecipa as
comemorações da data, celebra-
da em 12 de outubro, e reúne
ações dos museus Biológico,
Histórico, de Microbiologia, da
Vacina e de Saúde Pública Emí-
lio Ribas. As propostas unem
brincadeira e ciência, com temas
que vão da biodiversidade de
serpentes e aves à vacinação,
aos micróbios e à história da
saúde pública.

O dia começa cedo com o
#VemPassarinhar Kids, do Mu-
seu Biológico. Às 7h, horário de
abertura do parque e de maior
atividade das aves, o grupo sairá
em caminhada por uma trilha na
floresta para observar diferentes

espécies. O encontro termina
com um café da manhã coletivo e
cada participante deve levar a
própria caneca, um alimento ou
bebida para compartilhar.

No Museu Histórico, a ofici-
na “Paper Toys da Saúde Públi-
ca”, do Museu de Saúde Pública
Emílio Ribas, convida as crianças
a montarem bonecos de papel de
personagens como Emílio Ribas
e Zé Gotinha, além de doenças
transformadas em figuras lúdicas.
Os participantes também rece-
bem cartões com sintomas e for-
mas de prevenção de cada enfer-
midade. O mesmo museu sedia a
Eco Cobra, edição especial em
que os pequenos constroem uma
serpente com tampinhas de gar-
rafa PET e conversam sobre resí-
duos, meio ambiente e a diversi-
dade de serpentes brasileiras.

Já o pátio do Museu da Vaci-
na recebe dois jogos sobre saú-
de e vacinação. O Imuno Baby’s
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Parque da Ciência, do Instituto Butantan.

é um jogo da memória gigante que
estimula memória visual, concen-
tração e raciocínio lógico. O Imu-
nomon, lançado na ocasião,
transforma elementos da vacina-
ção em personagens e é pensa-
do para o público infanto-juve-
nil, mas pode ser jogado por to-

das as idades.
À tarde, o Horto Oswaldo

Cruz recebe “Nadja, a cobrinha
perdida”, atividade do Sábado
no Museu, do Museu Biológico.
A partir da história de uma naja
encontrada no Brasil, as crianças
criam o final da narrativa em uma

oficina de desenho e conhecem
questões ligadas ao comércio ile-
gal de animais silvestres. No
Museu de Microbiologia Prof.
Isaias Raw, a boneca Sofia con-
duz a contação “A descoberta de
Sofia no mundo invisível dos mi-
cróbios”, que apresenta os seres
microscópicos e os lugares onde
eles podem ser encontrados.

“Queremos que as crianças,
os jovens e todos os participan-
tes saiam inspirados e estimula-
dos em sua curiosidade científi-
ca! Nesta edição, teremos ativi-
dades em todos museus do Par-
que do Instituto Butantan, algu-
mas em contato com a natureza,
outras interativas, mas todas en-
volvendo os conhecimentos ci-
entíficos e tecnológicos que cir-
culam na Instituição”, declara
Raissa Bombini, líder educacio-
nal do Centro de Desenvolvi-
mento Cultural do Instituto Bu-
tantan. (Governo de SP)

Defesa Civil emite alerta amarelo
para pancadas de chuva durante o fim de
semana do feriado de 12 de outubro

A Defesa Civil do Estado de
São Paulo emitiu alerta amarelo,
que indica estado de atenção,
para a possibilidade de pancadas
de chuva em diferentes regiões
do estado neste sábado (10) e
domingo (11), durante o fim de
semana do feriado de 12 de outu-
bro. De acordo com o boletim
meteorológico especial, a previ-
são é de sol entre nuvens no iní-
cio dos dias, com aumento das
instabilidades ao longo das ho-
ras. As pancadas de chuva po-
derão ter intensidade variável e
ser acompanhadas por raios, ra-
jadas de vento e queda isolada
de granizo.

O cenário meteorológico não
indica, neste momento, condi-
ções favoráveis a acumulados
expressivos de chuva de forma
generalizada. No entanto, não
estão descartados episódios
pontuais de chuva e ventos for-
tes, com que podem provocar ala-
gamentos temporários, enxurra-
das, quedas de galhos e árvores
e destelhamentos.

Segundo o meteorologista da
Defesa Civil, William Minhoto, as
chuvas devem ocorrer de forma
localizada, sem atingir todo o es-

tado de maneira generalizada. “A
previsão indica possibilidade
de chuva em todas as regiões
do estado, com características
típicas das chuvas de verão: faz
calor durante o dia e, no perío-
do da tarde, podem ocorrer pan-
cadas de chuva de forma mais
isolada”, explica.

Como as tempestades podem
se formar rapidamente, a Defesa
Civil orienta a população a man-
ter os celulares habilitados para
receber os alertas de emergência.
O Centro de Gerenciamento de
Emergências (CGE) da Defesa
Civil pode emitir avisos com base
no monitoramento meteorológi-
co, permitindo que a população
adote medidas preventivas antes
que as condições se agravem.

“Os nossos alertas pelo celu-
lar têm o objetivo de avisar a po-
pulação quando há previsão de
intensificação rápida da chuva.
A orientação é deixar locais aber-
tos, como praias, ruas e praças, e
procurar abrigo em estruturas
seguras, como residências e es-
tabelecimentos comerciais”, des-
taca o major Rodrigo Fiorentini,
diretor da Divisão de Resposta
da Defesa Civil.

A Defesa Civil recomenda que
os motoristas consultem as con-
dições das rodovias e do trânsito
antes de viajar. Durante a chuva,
reduza a velocidade, aumente a
distância entre veículos e nunca
atravesse áreas alagadas.

No litoral, parques, praças e
demais espaços ao ar livre, a reco-
mendação é interromper atividades
diante da aproximação de tempes-
tades e não buscar abrigo sob ár-
vores, perto de postes ou de es-
truturas metálicas. Quem estiver em
imóveis ou estabelecimentos co-

merciais deve permanecer em lo-
cal protegido durante a ocorrên-
cia de raios e rajadas de vento.

A Defesa Civil reforça ainda
a importância de manter o celular
habilitado para receber os aler-
tas de emergência e acompanhar
os comunicados oficiais durante
todo o feriado. Para receber aler-
tas por SMS, basta enviar o CEP
da localidade desejada para o
número 40199. Em situações de
emergência, os telefones são 199,
da Defesa Civil, e 193, do Corpo
de Bombeiros. (Governo de SP)
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Provão Paulista oferece 15,8 mil
vagas e libera escolha de cursos

para estudantes

No processo de escolha, os concorrentes podem ver os cursos
que têm as unidades mais próximas de suas casas, a partir de um
filtro disponibilizado na página do Provão.

Estudantes inscritos para o
Provão Paulista Seriado 2026, ini-
ciativa da Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo que ofe-
rece vagas nas universidades e
faculdades paulistas, já podem
escolher para quais cursos dese-
jam concorrer. A prova acontece
nos dias 4 e 5 de novembro. Cada
estudante pode escolher até
quatro cursos. O processo é obri-
gatório para todos os participan-
tes da última etapa do Provão
Paulista e que farão a avaliação
neste ano.

Entre as 15,8 mil vagas ofere-
cidas pelo Provão Paulista neste
ano, 1.500 delas são para a Uni-

versidade de São Paulo (USP),
929 para a Universidade Estadu-
al Paulista (Unesp), 326 para a
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), 10.000 delas
para as Faculdades de Tecnolo-
gia do Estado de São Paulo (Fa-
tecs) e 3.064 delas para a Univer-
sidade Virtual do Estado de São
Paulo (Univesp).

A escolha de cursos deverá
ser realizada até 27 de novembro.
Após o encerramento desse pe-
ríodo, a ausência de escolha po-
derá impedir a participação do
estudante na concorrência às
vagas, ainda que tenha realizado
as provas, conforme as regras do

edital do Provão Paulista.
Na escolha dos cursos, cada

aluno pode optar por um curso em
cada universidade ou faculdade e
ainda há o limite de dois cursos
diferentes por universidade. Por
exemplo, um aluno que escolher
dois cursos na USP — economia e
história, por exemplo — terá que
registrar as terceira e quarta op-
ções em outra universidade e fa-
culdade, uma para a Unicamp e
outra para a Fatec, por exemplo.

No processo de escolha, os
concorrentes também podem ver
os cursos que têm as unidades
mais próximas de suas casas, a
partir de um filtro disponibiliza-
do na página do Provão.

No primeiro semestre, as va-
gas são destinadas apenas à
USP, Unesp e Unicamp e parte
delas para as Fatecs. As vagas
da Univesp serão disponibiliza-
das para escolha no ano que
vem, uma vez que as aulas da
universidade virtual começam
apenas no segundo semestre,
assim como cerca de metade das
turmas das Fatecs. Neste caso,
as vagas serão liberadas para alu-
nos aprovados no Provão Pau-
lista que não ingressaram nos
cursos iniciados no primeiro se-
mestre nas três universidades e
nas Fatecs.

A escolha de cursos deve ser
feita no portal do Provão Paulis-
ta Seriado, no https://

provaopaulistaseriado.vunesp.com.br/
. Antes de registrar as opções, é
preciso que os estudantes con-
firmem seus dados pessoais, in-
diquem o grupo a qual pertencem
e respondam sobre a renda per
capita familiar. Alunos que são
candidatos da rede estadual de
ensino, dos municípios e das Es-
colas Técnicas Estaduais (Etecs)
do Centro Paula Souza (CPS) de-
vem acessar o portal com seu
Registro de Aluno (RA). Alunos
de outras redes devem acessar
com CPF.

O Provão Paulista chega em
2026 à sua terceira edição, com
mais de 60 mil vagas diretas para
o ensino superior oferecidas des-
de a sua criação. Todos os alu-
nos da 3ª série do Ensino Médio
da rede estadual paulista que fi-
zeram o Provão Paulista Seriado
no ano passado, quando eram
estudantes da 2ª série do Ensino
Médio, estão automaticamente
inscritos e farão as provas nos
dias 4 e 5 de novembro em suas
próprias escolas. Alunos de ou-
tras redes e da EJA precisarão
consultar os seus locais de pro-
va no mesmo portal, a partir do
dia 19 de outubro.

A lista de cursos disponíveis
para a escolha está disponível no
edital do Provão Paulista 2026,
publicado na edição de 5 de agos-
to no Diário Oficial do Estado.
(Governo de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
Cristãos vereadores(as) estão na guerra das eleições 2026

... o maniqueísmo milenar [do bem contra o mal] segue sen-
do usado na maior das guerras [a Espiritual]

.
PREFEITURA (São Paulo)
O cristão e prefeito Nunes está na guerra das eleições

2026 ... o maniqueísmo milenar [do bem contra o mal] se-
gue sendo usado na maior das guerras [a Espiritual]

.
ASSEMBLEIA (Brasil)
Cristãos deputados(as) estão na guerra das eleições 2026

... o maniqueísmo milenar [do bem contra o mal] segue sen-
do usado na maior das guerras [a Espiritual]

.
GOVERNO (São Paulo)
O cristão e governador reeleito Tarcísio está na guerra

das eleições 2026 ... o maniqueísmo milenar [do bem contra
o mal] segue usado na maior das guerras [a Espiritual]

.
CONGRESSO (Brasil)
Cristãos senadores(as) e deputados(as) estão na guerra

das eleições 2026 ... o maniqueísmo milenar [do bem contra
o mal] segue usado na maior das guerras [a Espiritual]

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Cristãos que foram ou são ligados(as) a presidentes e

vices estão na guerra das eleições 2026 ... o maniqueísmo
milenar [do bem contra o mal] segue usado na maior das
guerras [a Espiritual]

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna diária de políti-
ca recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e
“Colar de Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se
tornar referência das Liberdades [Concedidas por DEUS]
... X @cesarnetoreal
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Tributos da gasolina são
zerados e subsídios a

combustíveis, ampliados
A equipe econômica anun-

ciou na sexta-feira (9) que vai
ampliar a desoneração de tribu-
tos federais sobre a gasolina e
aumentar os subsídios ao eta-
nol e ao diesel importado.

As medidas ocorrem a 16
dias do segundo turno das elei-
ções e envolvem custos estima-
dos em R$ 5,2 bilhões em 30 dias.

Com a decisão, a redução
tributária sobre a gasolina pas-
sa de R$ 0,63 para R$ 0,89 por
litro, zerando as alíquotas de
PIS/Pasep, Cofins e Cide-Com-
bustíveis. A medida vale por 30
dias, com possibilidade de revi-
são ou prorrogação.

Além da gasolina, o pacote
contempla a manutenção de be-
nefícios ao etanol hidratado e o
reforço da subvenção ao diesel
importado.

Confira as principais mudan-
ças: Gasolina: redução tributária
de R$ 0,89 por litro, com custo es-
timado de R$ 2,4 bilhões por mês;
Etanol: manutenção da desonera-
ção de R$ 0,19 por litro; Produto-
res de etanol: subsídio ampliado
de R$ 0,25 para R$ 0,43 por litro;
Diesel importado: subvenção adi-
cional de R$ 1,40 por litro, além
dos R$ 2,12 já previstos.

O impacto estimado das me-
didas para gasolina e etanol é
de R$ 3,6 bilhões em 2026. Já o
reforço da subvenção ao diesel
importado custará cerca de R$
1,6 bilhão no período de 30 dias.

Paralelamente, o governo
abriu um crédito extraordinário
de R$ 7,52 bilhões para o Mi-
nistério de Minas e Energia, por
meio da Medida Provisória
1.395, publicada nesta sexta no
Diário Oficial da União.

Os recursos serão destina-
dos a programas de subvenção
econômica à produção e à im-
portação de combustíveis.

Do total, R$ 6,17 bilhões se-
rão destinados ao diesel de uso
rodoviário, enquanto R$ 1,35 bi-
lhão financiará ações relaciona-
das a outros derivados de pe-

tróleo. Os recursos, no entan-
to, cobrem os subsídios atuais.

O ministro do Planejamen-
to, Bruno Moretti, justificou as
medidas pela continuidade da
alta internacional do petróleo e
pelos efeitos do conflito no Ori-
ente Médio sobre o mercado de
combustíveis.

“Por essa razão, então, nós
estamos zerando a tributação
federal, PIS/Cofins e Cide so-
bre gasolina pelo período de um
mês para que a gente possa re-
avaliar as condições.”

Segundo o ministro, o barril
do tipo Brent ultrapassou US$
100, ante aproximadamente US$
70 antes do conflito. As margens
internacionais de refino também
registraram alta, pressionando os
preços dos derivados.

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, afirmou que o go-
verno pretende utilizar o au-
mento da arrecadação com as
receitas petrolíferas para redu-
zir os efeitos da alta dos com-
bustíveis sobre a população.

“Estamos reforçando a linha de
usar os recursos que a gente tem
percebido de aumento de arreca-
dação para proteger a população
brasileira”, declarou Durigan.

Segundo o Ministério do
Planejamento, as renúncias re-
lacionadas à gasolina e ao eta-
nol serão compensadas com re-
ceitas extraordinárias de petró-
leo da União, com o objetivo de
garantir a neutralidade fiscal.

Em nota, a pasta informou que
as medidas são temporárias, va-
lem apenas para 2026 e poderão
ser revistas conforme a conjuntu-
ra econômica e a disponibilidade
orçamentária e financeira.

O crédito extraordinário
será destinado à Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP),
responsável por ações relaci-
onadas às subvenções econô-
micas previstas nas medidas
provisórias editadas neste
ano. (Agência Brasil)

Pix ultrapassa 1 bi de chaves cadastradas no Brasil

Indústria aponta juros altos como
principal barreira ao crédito

Os juros altos são o principal
obstáculo para a indústria brasi-
leira acessar crédito, segundo
pesquisa divulgada na sexta-fei-
ra (9) pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

Entre as empresas que tive-
ram dificuldades para obter fi-
nanciamento de curto ou médio
prazo, 76% apontaram as taxas ele-
vadas como uma das principais
barreiras. Nas operações de longo
prazo, com vencimento superior a
cinco anos, os juros foram citados
por 69% dos empresários.

A Sondagem Especial 107 –
Condições de Acesso ao Crédito
em 2026 ouviu 1.701 empresas in-
dustriais, de 3 a 12 de agosto, so-
bre as condições enfrentadas en-
tre fevereiro e julho. O universo da
pesquisa inclui 692 pequenas, 612
médias e 397 grandes empresas
industriais em todo o país.

Apesar de ainda liderarem o
ranking de obstáculos, as taxas
perderam peso em relação à pes-
quisa anterior. Em 2025, eram apon-
tadas por 80% das empresas nas
operações de curto e médio prazo
e por 71% nas de longo prazo.

“A queda dos juros leva um
tempo para se refletir no custo
do crédito, que ainda chega bas-

tante elevado para as empresas”,
afirma em nota Maria Virgínia
Colusso, analista de Políticas e
Indústria da CNI.

Depois dos juros, as exigênci-
as de garantias reais aparecem
como o principal entrave nas ope-
rações de curto e médio prazo. O
problema foi citado por 33,4% das
empresas. No crédito de longo pra-
zo, o percentual ficou em 31,5%.

A burocracia foi mencionada
por 13,6% dos empresários nas
operações de curto e médio pra-
zo. Já no longo prazo, a segunda
dificuldade foi o prazo de carên-
cia considerado insuficiente, ci-
tado por 18,9%.

Juros elevados: 76% no cur-
to/médio prazo e 69% no longo
prazo; Garantias reais: 33,4% e
31,5%, respectivamente; Buro-
cracia: 13,6% no curto/médio pra-
zo; Carência insuficiente: 18,9%
no longo prazo.

Busca por crédito
Quase metade das empresas

industriais, 49,9%, não tentou
contratar ou renovar crédito de
curto ou médio prazo no período
analisado. Apenas 22,9% conse-
guiram contratar ou renovar fi-
nanciamento, e 7,5% tentaram,

mas não obtiveram os recursos.
No crédito de longo prazo,

54% não buscaram financiamen-
to. Outros 15,5% conseguiram
contratar ou renovar operações,
e 9,2% tentaram, sem sucesso.

Considerando apenas as em-
presas que efetivamente busca-
ram crédito, a taxa de frustração
aumentou em relação a 2025:

Curto/médio prazo: 24,7%,
contra 20% em 2025;

Longo prazo: 37,2%, contra
33% no ano anterior.

As pequenas empresas tive-
ram os maiores índices de insu-
cesso. No longo prazo, por exem-
plo, 48,2% das pequenas e 48,1%
das médias não conseguiram ob-
ter o crédito procurado, ante
29,9% das grandes.

Crédito para despesas
A pesquisa também identifi-

cou que empresas industriais
continuam recorrendo a linhas de
longo prazo para financiar des-
pesas do dia a dia. Entre as que
buscaram, contrataram ou reno-
varam esse tipo de crédito, 28,7%
indicaram o capital de giro como
principal finalidade.

O percentual ficou acima do
registrado para investimentos em

máquinas e equipamentos
(23,6%) e construção ou instala-
ções (11,6%).

Segundo a CNI, o movimen-
to chama atenção porque linhas
de longo prazo normalmente são
destinadas a investimentos, en-
quanto despesas como folha de
pagamento, materiais e insumos
costumam ser financiadas por
operações de menor duração.

No curto e médio prazo, qua-
se 60% das empresas apontaram
o capital de giro como principal
finalidade do crédito.

Menos custos
Para as empresas, a redução

dos custos tributários e adminis-
trativos seria a principal medida
para facilitar o acesso ao crédito.
A alternativa foi escolhida por
38,4% dos entrevistados para
operações de curto e médio pra-
zo e por 31,2% para as de longo
prazo.

Também aparecem entre as
principais sugestões:

Ampliação das linhas públi-
cas: 22,8% no curto/médio prazo
e 26,3% no longo;

Simplificação das exigências
bancárias: 21,1% e 22,1%, respec-
tivamente. (Agência Brasil)

Inflação oficial de setembro
fica em 0,82%, mostra IBGE

A inflação oficial de setembro,
apurada pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), fechou o mês de setem-
bro em 0,82%. É o maior patamar
desde março de 2026 (0,88%).

O resultado no mês passado
foi pressionado pelo fim do Bô-
nus de Itaipu, um desconto que
os consumidores receberam na
cota de luz de agosto.

Com o índice de setembro, a
inflação passar a acumular 4,58%
em 12 meses, acima da meta do
governo, que tolera até 4,5%. Em
agosto, quando o IPCA havia
apresentado deflação (-0,32%), o
acumulado estava em 4,22%.

Os dados foram divulgados
na sexta-feira (9) pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

A última vez e que a soma de
12 meses havia ultrapassado o
teto da meta tinha sido em junho
(4,64%).

A meta de inflação estipula-
da pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é 3%, com tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para
mais ou para menos, ou seja, um
intervalo de 1,5% a 4,5%.

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação da meta é re-
ferente aos 12 meses imediata-
mente passados e não apenas o
alcançado no fim do ano (dezem-
bro). A meta é considerada des-
cumprida se a inflação estourar o
intervalo de tolerância por seis

meses seguidos.
O IPCA do mês passado veio

acima da estimativa do merca-
do. O relatório do boletim Fo-
cus da última segunda-feira
(5), sondagem do Banco Cen-
tral (BC) com agentes do mer-
cado financeiro, projeta que
a inflação de setembro ficaria
em 0,60%. Para o fim de 2026, o
mercado sinaliza 5,01%.

Habitação, transportes e ali-
mentos foram os grupos de
produtos e serviços apurados
pelo IBGE que mais empurra-
ram o IPCA para cima: Alimen-
tação e bebidas: 0,83% (impac-
to de 0,18 p.p.); Habitação:
2,31% (0,35 p.p.); Artigos de
residência: 0,27% (0,01 p.p.);

Vestuário: 0,71% (0,03 p.p.);
Transportes: 0,89% (0,18 p.p.);
Saúde e cuidados pessoais:
0,08% (0,01 p.p.); Despesas
pessoais: 0,26% (0,03 p.p.);
Educação: 0,04% (0,00 p.p.);
Comunicação: 0,64% (0,03 p.p.)

A habitação foi o grupo que
mais pressionou o IPCA por cau-
sa do custo da energia elétrica,
que avançou 7,98% em setembro.
Dessa forma, a conta de luz foi o
preço que mais puxou a inflação
para cima no mês passado, com
impacto de 0,32 ponto percentu-
al. Em agosto, havia caído 7,63%.

A explicação principal da ace-
leração de um mês para o outro
está na devolução do Bônus de
Itaipu, desconto que os consu-

midores tiveram na conta de luz
do mês anterior.

O bônus consiste na distri-
buição do saldo positivo da con-
ta de comercialização de Itaipu,
hidrelétrica estatal, que vira cré-
dito nas contas de energia.

Em setembro, como não teve
mais esse desconto, a conta de luz
“normal” é comparada com a de
agosto, mais baixa, fazendo com que
a diferença de um mês para o outro
seja maior. Esse efeito já era espe-
rado pelo IBGE e por analistas.

O analista do IBGE Fernando
Gonçalves lembra que em setem-
bro do ano passado houve com-
portamento semelhante, com o
grupo habitação subindo 2,97%.

O IBGE informou ainda que
houve reajuste contratual na
conta de luz de Belém, São Luís e
Vitória. Como o IPCA é um índice
nacional, movimentos em deter-
minadas regiões metropolitanas
influenciam a média do índice.

De acordo com o economista
Roberto Luis Troster, coordena-
dor do Centro de Estudos Fipe
do Endividamento das Empresas
Brasileiras, trata-se de um “efei-
to pontual, com influência limita-
da sobre o próximo mês”.

Em outubro está previsto um re-
fresco na conta de luz, uma vez que
a bandeira vigente será a verde, ou
seja, sem cobrança adicional.

Transportes
O grupo de transportes

(+0,89%) foi pressionado pelas
passagens aéreas, que subiram
9,66%. Além disso, os combustí-
veis ficaram 1,41% mais caros.
Houve elevação nos preços da
gasolina (1,21%), etanol (3,16%),
óleo diesel (1,69%) e do gás vei-
cular (0,10%).

Alimentos
Depois de três meses segui-

dos de queda, o grupo alimenta-
ção e bebidas subiu em setem-
bro. A alimentação no domicílio
ficou 0,96% mais cara.

Veja os principais impactos no
grupo alimentação: tomate:
37,76%; batata-inglesa: 24,07%;
cebola: 10,14%; arroz: 4,56%; car-

nes: 0,63%
No lado das quedas, desta-

cam-se: frango inteiro: -1,96%;
frango em pedaços: -1,41%; fru-
tas: -1,12%

Fernando Gonçalves explica
que a volta de aumento de pre-
ços dos alimentos é explicada por
questões de oferta, ou seja, me-
nos produção de alimentos. Ele
cita questões climáticas, como
mais frio e chuva.

“Com mais frio, o tomate de-
mora mais a amadurecer. A chu-
va atrapalhou a plantação de
batatas. A cebola fica mais úmi-
da, com qualidade ruim no bul-
bo”, exemplifica.

“Sem chuva e sem sol na
medida certa, a gente acaba
tendo alguma influência que
chega no bolso do consumi-
dor”, complementa ele, que não
crava que os efeitos climáticos
já sejam impacto do fenômeno
El Ninõ, aquecimento irregular
de parte do oceano Pacífico.

O índice de difusão indica que
55% dos 377 produtos e servi-
ços pesquisados pelo IBGE tive-
ram aumento de preço. No mês
passado, estava em 54%.

O IBGE desagrega o IPCA em
dois grupos, o de serviços, que
traz os preços que sofrem mais
influência do aquecimento ou es-
friamento da economia - ou seja,
mais suscetíveis à taxa Selic - e o
de preços monitorados, que cos-
tumam ser controlados por con-
tratos, e os combustíveis.

Em setembro, o grupo servi-
ços subiu 0,61% e acumula 5,98%
em 12 meses. Já o agrupamento
de monitorados saltou 1,59% e
soma 4,13% ao longo de um ano.

O IPCA apura o custo de
vida para famílias com rendi-
mentos entre um e 40 salários
mínimos.

A coleta de preços é feita em
dez regiões metropolitanas - Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Curitiba, Porto
Alegre - além de Brasília e nas
capitais Goiânia, Campo Grande,
Rio Branco, São Luís e Aracaju.
(Agência Brasil)

O número de chaves Pix ca-
dastradas no Brasil ultrapassou
a marca de 1 bilhão em setembro,
segundo dados do Banco Cen-
tral (BC). Ao todo, o sistema con-
tabilizava 1,008 bilhão de regis-
tros no dia 30, ante 998 milhões
em agosto. O total representa
um crescimento de aproximada-
mente 80 milhões de chaves
desde o fim de 2025, quando ha-
via 920 milhões.

O número de chaves, porém,
não corresponde à quantidade de
usuários do sistema. Como uma
mesma pessoa pode cadastrar mais
de uma chave, o Pix reúne cerca de
170 milhões de clientes, entre pes-
soas físicas e jurídicas. Isso signi-
fica uma média próxima de seis cha-
ves por cliente, considerando os
números aproximados.

Do total de registros, 956,7 mi-
lhões estavam vinculados a pesso-

as físicas e 51,2 milhões a empresas,
conforme os dados do BC.

Mais da metade dos cadastros
corresponde a chaves aleatórias,
que permitem receber transferên-
cias sem precisar compartilhar in-
formações pessoais, como Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF), tele-
fone ou e-mail.

Confira a distribuição por tipo
de chave: Aleatórias: 526,8 mi-
lhões (52,3%); Celulares: 166,3
milhões (16,5%); CPF: 153,9 mi-
lhões (15,4%); E-mails: 144,6 mi-
lhões (14,3%).

As chaves Pix são identifica-
dores associados a uma conta
bancária ou de pagamento e fa-
cilitam o envio e o recebimen-
to de dinheiro. O usuário pode
cadastrar CPF, Cadastro Naci-
onal  de Pessoas Jurídicas
(CNPJ), número de celular, en-
dereço de e-mail ou uma chave

aleatória gerada pela institui-
ção financeira.

Pessoas físicas podem ca-
dastrar até cinco chaves por
conta, empresas podem regis-
trar até 20. Cada chave só pode
estar vinculada a uma conta por
vez.

O cadastro e o gerenciamen-
to são feitos pelo aplicativo ou
internet banking da instituição
financeira. A chave Pix, entretan-
to, não é obrigatória, também é
possível realizar transferências
utilizando os dados bancários do
destinatário, além de recursos
como Código QR.

O avanço no número de cha-
ves acompanha a utilização do
Pix para transferências e paga-
mentos cotidianos. Em setembro,
foram processadas 7,1 bilhões de
transações pelo Sistema de Pa-
gamentos Instantâneos (SPI), do

Banco Central, movimentando
aproximadamente R$ 3,2 trilhões.

O SPI processa e liquida
transferências entre diferentes
instituições financeiras em tem-
po real. Operações realizadas en-
tre clientes de uma mesma insti-
tuição podem ser liquidadas in-
ternamente, sem passar pelo sis-
tema do BC.

A chave aleatória permite re-
ceber valores sem divulgar di-
retamente dados pessoais. Ain-
da assim, os usuários devem
conferir a identidade do desti-
natário antes de confirmar uma
transferência.

Em novembro de 2025, o Ban-
co Central informou que estudava
mecanismos para permitir o blo-
queio da criação de novas chaves
não autorizadas, como medida adi-
cional de prevenção a fraudes.
(Agência Brasil)

Inadimplência cai em setembro, mas famílias
comprometem mais renda com dívidas

O percentual de famílias bra-
sileiras com dívidas em atraso
caiu em setembro, mas o compro-
metimento da renda com débitos
aumentou, segundo a Peic (Pes-
quisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor), divulga-
da pela CNC (Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo).

O levantamento mostra que
29,6% das famílias tinham con-
tas em atraso no mês, ante 29,9%
em agosto. É o menor patamar
desde março. O percentual de fa-
mílias endividadas -que têm com-
promissos financeiros, mesmo
que estejam pagando em dia- caiu
de 82% em agosto, recorde da
série histórica, para 81,7% em
setembro.

Ao mesmo tempo, o compro-
metimento médio da renda com
dívidas avançou para 29,6%, ante
29,3% em agosto. O tempo mé-
dio de atraso também aumentou,
chegando a 65,3 dias, o maior
desde novembro de 2024.

Uma família é considerada
endividada quando tem compro-
missos financeiros, como parce-

las de compras, empréstimos e
faturas de cartão de crédito, mes-
mo que pague tudo em dia.

A inadimplência ocorre quan-
do há contas vencidas e não pa-
gas. Ou seja, uma família pode
ter muitas dívidas sem estar
inadimplente, enquanto outra
pode deixar de pagar uma con-
ta e entrar no grupo de consu-
midores com atrasos.

A parcela de famílias que dis-
seram não ter condições de pa-
gar as dívidas em atraso e, por-
tanto, permaneceriam inadimplen-
tes no próximo mês ficou em
12,5%, mesmo nível de agosto.

Também cresceu a parcela de
famílias com dívidas atrasadas há
mais de 90 dias, que representou
48,9% do total.

Outro indicador desfavorável
foi o percentual de famílias que
afirmaram ter mais da metade da
renda comprometida com dívi-
das. A proporção chegou a
19,4%, maior nível desde feverei-
ro, quando atingiu 19,5%.

Ainda, aumentou para 33,8%
o percentual de famílias com dí-
vidas há mais de um ano. Prazos

mais longos podem reduzir o va-
lor das parcelas mensais, mas
mantêm o orçamento comprome-
tido por mais tempo.

O cenário é acompanhado
pelo governo federal, que anun-
ciou em setembro uma nova fase
do Desenrola Brasil, programa de
renegociação de débitos. A inici-
ativa prevê a compra de carteiras
de dívidas inadimplentes para
negociar descontos com os con-
sumidores.

A pesquisa também mostra
diferenças entre as faixas de ren-
da. Entre as famílias com rendi-
mento mensal de até três salários
mínimos, 38,5% tinham dívidas
em atraso em setembro. Em agos-
to, eram 38,8%.

Na faixa de três a cinco salári-
os mínimos, o indicador caiu de
28% para 27,8%. Entre cinco e
dez salários mínimos, recuou de
20,3% para 20,2%. Já entre as fa-
mílias com renda superior a dez
salários mínimos, a inadimplên-
cia subiu de 14,9% para 15%.

A proporção de famílias que
disseram não ter condições de
quitar as dívidas atrasadas no

próximo mês também foi maior
entre as de menor renda: 18,5%,
ante 18,3% em agosto. Na faixa
de três a cinco salários míni-
mos, o percentual caiu de 10,8%
para 10,6%.

A CNC afirma que, apesar de
dependerem mais do crédito para
manter o consumo, as famílias de
menor renda foram as que mais
reduziram o endividamento no
mês. Isso, segundo a entidade,
pode contribuir para melhorar a
capacidade de pagamento.

Para os próximos meses, a
CNC projeta novas reduções na
proporção de famílias com con-
tas em atraso no próximo trimes-
tre, acompanhadas de estabiliza-
ção do endividamento.

A pesquisa é realizada men-
salmente desde janeiro de 2010 e
reúne informações de aproxima-
damente 18 mil consumidores em
todas as capitais e no Distrito
Federal. O levantamento acompa-
nha modalidades como cartão de
crédito, cheque especial, cheque
pré-datado, crédito consignado,
empréstimo pessoal, carnês e fi-
nanciamentos.



Bancos começam a devolver
R$ 1,3 bilhão a apostadores de bets

Nacional
Jornal O DIA SP
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Os bancos e as instituições
financeiras começam nesta sex-
ta-feira (9) a devolver cerca de R$
1,325 bilhão que permaneceu nas
contas de apostadores após o
encerramento das plataformas de
apostas on-line abrangidas pela
Medida Provisória (MP) 1.394/
2026, do governo federal.

A restituição deve beneficiar
aproximadamente 26,5 milhões de
apostadores e seguir até a próxi-
ma quarta-feira (14).

O prazo para retirar volunta-
riamente os valores nas platafor-
mas terminou às 23h59 de segun-
da-feira (5). No dia seguinte, os
sites e aplicativos afetados pela
medida começaram a sair do ar.

As empresas de apostas ti-
veram até quinta-feira (8) para
encaminhar às instituições fi-
nanceiras os dados dos saldos
vinculados aos CPFs e às con-
tas bancárias utilizadas nos de-
pósitos.

Como receber
A devolução será realizada

pelas instituições financeiras,
conforme o cronograma estabe-
lecido pelo governo. Os aposta-
dores devem acompanhar as mo-

vimentações da conta bancária
utilizada para depositar dinheiro
nas plataformas.

9 a 14 de outubro: período
previsto para a devolução pelas
instituições financeiras;

A partir de 14 de outubro: a
Caixa Econômica Federal assume
os casos em que houver impedi-
mentos operacionais.

Dinheiro na Caixa
Se a devolução não for con-

cluída por dificuldades operaci-
onais, os valores remanescentes
serão encaminhados à Caixa Eco-
nômica Federal a partir de 14 de
outubro. O banco público ficará
responsável por intermediar os
pagamentos pendentes.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, as orientações para os
apostadores nessa etapa serão
divulgadas pelos canais oficiais.
Por isso, é importante acompa-
nhar os comunicados do gover-
no e da instituição financeira.

Saldos pequenos
Parte significativa dos recur-

sos está distribuída em contas
com valores muito baixos. Segun-
do o governo, 86,2 milhões de

contas mantinham saldos entre
R$ 0,01 e R$ 0,99, que somavam
R$ 15,5 milhões.

O número de contas é superi-
or ao de apostadores porque uma
mesma pessoa pode ter cadastro
em diferentes plataformas.

Valores sob investigação
O governo também acompa-

nha os saldos elevados que per-
maneceram nas plataformas. O
ministro da Fazenda, Dario Duri-
gan, afirmou que cerca de 40
CPFs estão sob análise devido
aos montantes mantidos nas
contas, para apurar possíveis ir-
regularidades, incluindo suspei-
tas de lavagem de dinheiro.

A medida provisória que de-
terminou o encerramento das
operações abrangidas pela deci-
são foi publicada em 25 de se-
tembro e ainda precisa ser apro-
vada pelo Congresso Nacional
dentro do prazo legal para conti-
nuar em vigor.

Atenção a golpes
Para evitar fraudes durante a

devolução dos recursos, os
apostadores devem:

Consultar os canais oficiais

do governo e dos bancos; Des-
confiar de mensagens que cobrem
taxas para liberar o dinheiro; Não
fornecer senhas ou códigos ban-
cários a terceiros; Confirmar di-
retamente com a instituição fi-
nanceira qualquer informação
sobre o pagamento.

A restituição deve seguir o
cronograma oficial e não há ne-
cessidade de pagar valores ante-
cipados para receber o saldo.

Por que as bets foram proibi-
das?

A ofensiva contra as apostas
faz parte de um pacote de medi-
das econômicas voltado ao com-
bate ao endividamento das famí-
lias e aos problemas associados
ao uso compulsivo de jogos vir-
tuais. O governo também deter-
minou medidas contra platafor-
mas clandestinas.

A regulamentação das apos-
tas de quota fixa começou a ser
estruturada em 2023. O setor ha-
via sido legalizado em 2018, no
fim do governo Michel Temer,
mas a regulamentação prevista
originalmente não foi implemen-
tada dentro dos prazos estabele-
cidos. (Agência Brasil)

O presidente do Tribunal
Regional Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ), desembargador
Cláudio de Mello Tavares, deter-
minou na quinta-feira (8) a sus-
pensão até o próximo domingo
(11) da propaganda eleitoral no
rádio e na televisão. A decisão
vale até que seja definido oficial-
mente o resultado da eleição
para governador do estado.

O Tribunal confirmou
também que a retotalização
dos votos para governador
será realizada no próximo
sábado (10), a partir das 15h,
na sede do TRE-RJ.

TRE-RJ suspende propaganda
eleitoral gratuita no RJ

 até domingo
O plenário do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) decidiu
anular os votos recebidos pelo
candidato ao governo do Rio de
Janeiro Anthony Garotinho (Re-
publicanos) no primeiro turno
das eleições majoritárias. Pela
decisão da maioria, deve ocor-
rer a retotalização dos votos
válidos, excluindo-se da conta
os direcionados a Garotinho.

A determinação fará Dou-
glas Ruas (PL) eleito no primei-
ro turno, sem a necessidade de
concorrer ao segundo turno
com Eduardo Paes (PSD).
(Agência Brasil)

Greve da Caixa afeta incorporadoras e
atrasa repasses no Minha Casa, Minha Vida

A greve nacional dos bancá-
rios da Caixa Econômica Federal
em setembro afetou o fluxo de
incorporadoras que atuam com o
público de baixa renda e se refle-
tiu nos resultados do terceiro tri-
mestre de 2026.

Ao atingir o principal agente
de crédito habitacional do país, a
paralisação, que durou 20 dias,
atrasou etapas necessárias para
que as empresas recebessem pe-
los imóveis vendidos. O efeito
preocupa principalmente as com-
panhias mais dependentes do
Minha Casa, Minha Vida, que
precisam dos repasses do banco
federal para transformar vendas
em recursos para construir.

Na MRV, a greve provocou
um efeito negativo estimado em
cerca de R$ 80 milhões no fluxo
de caixa da operação brasileira de
baixa renda. Na Cury, os repas-
ses de recebíveis somaram R$ 1,3
bilhão no trimestre, queda de
13% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, segundo re-
latório do BTG Pactual.

O atraso nos repasses pode
provocar um descasamento fi-
nanceiro, pois mesmo quando há
procura pelos imóveis, a formali-
zação dos financiamentos e a

transferência dos recursos de-
pendem da análise de crédito, da
conferência de documentos, das
vistorias de engenharia e da as-
sinatura dos contratos. É só de-
pois dessas etapas que o finan-
ciamento pode avançar para o
repasse à incorporadora. Quan-
do o processo demora, o dinhei-
ro leva mais tempo para entrar no
caixa, pressionando o capital de
giro das empresas.

Esse risco já vinha sendo
acompanhado por investidores.
Em relatório divulgado antes do
fim da greve, a XP Investimentos
apontou a execução dos financi-
amentos como um dos principais
pontos de atenção para as incor-
poradoras de baixa renda.

Dados do segundo trimestre,
anteriores à paralisação, indica-
vam 21,8 mil unidades repas-
sadas e mediana de 165,5 dias
para recebimento, segundo a
XP. Os indicadores dos próxi-
mos trimestres deverão mos-
trar em que medida os atrasos
elevaram os prazos de conver-
são das vendas em caixa.

A exposição do setor à Cai-
xa é ampliada pelo peso do Mi-
nha Casa, Minha Vida, que re-
presentou 58% dos lançamen-

tos e 51% das vendas no se-
gundo trimestre, de acordo com
os analistas Ygor Altero e João
Rodrigues, da XP.

A Cbic (Câmara Brasileira da
Indústria da Construção) afirma
que empresas associadas relata-
ram demora maior na conclusão
de algumas etapas e represamen-
to de processos, segundo Clau-
sens Duarte, vice-presidente de
Habitação de Interesse Social da
entidade. A entidade ainda não
dispõe de dados consolidados
para mensurar o impacto total da
paralisação.

Como referência, um proces-
so sem pendências relevantes
costuma levar até 20 dias entre o
encaminhamento e a assinatura
do contrato, segundo Duarte. O
prazo varia conforme cada caso
e não corresponde a uma média
oficial da Caixa.

“Os atrasos na conclusão
dos financiamentos podem afe-
tar tanto o fluxo de caixa das em-
presas, especialmente as meno-
res, quanto as famílias que aguar-
dam a finalização da compra do
imóvel”, afirma Duarte.

A greve não foi o único fator
a pressionar as incorporadoras
no trimestre. O maior rigor na

aprovação de financiamentos
pela Caixa também dificultou a
conversão de vendas brutas em
líquidas, ao reduzir a aprovação
de crédito para parte dos com-
pradores.

Na Cury, os distratos chega-
ram a R$ 358 milhões, alta de 59%
em um ano. Na Tenda, os cancela-
mentos alcançaram R$ 312 mi-
lhões, avanço de 78% na mesma
comparação, segundo o BTG Pac-
tual. Os números refletem um am-
biente operacional mais desafia-
dor, mas não devem ser atribuí-
dos exclusivamente à greve, já que
o maior rigor na análise de crédito
também afetou as operações.

Apesar das dificuldades, as
três companhias mantiveram rit-
mo de vendas nas operações de
baixa renda.

Para o BTG Pactual, os impac-
tos da greve representaram atra-
sos operacionais e não perdas
definitivas de vendas ou receitas.

A avaliação é a de que os pró-
ximos balanços, a evolução dos
repasses, dos prazos de recebi-
mento e dos cancelamentos de-
verá ajudar a distinguir os efei-
tos pontuais da greve dos pro-
blemas mais persistentes na con-
cessão de crédito. (Folhapress)

O Programa Marielle Franco,
uma iniciativa do Fundo Baobá,
abriu as inscrições para a segun-
da edição do edital que visa apoi-
ar organizações, grupos e movi-
mentos de mulheres negras. Se-
rão selecionados dez grupos,
que receberão R$ 300 mil cada ao
longo de 20 meses.

O Edital de Apoio Coletivo foi
concebido para fortalecer orga-
nizações de mulheres negras,
ampliando suas condições de
atuação por meio do desenvolvi-
mento institucional e do investi-
mento em suas lideranças. Ins-
crições devem ser feitas até 19
de outubro, no site do programa.

Nesse contexto, a concessão
de suporte financeiro visa forta-
lecer a autonomia dessas inicia-
tivas, oferecendo meios para que
cumpram integralmente seu pro-
pósito de impacto social.

Em 2019, na primeira edição
do Programa, 15 grupos foram
selecionados e receberam in-
vestimento direto entre R$ 70
mil a R$ 170 mil. O Edital permi-
tiu que organizações já enraiza-
das em seus territórios pudes-
sem fortalecer sua gestão, am-
pliar parcerias e ocupar novos
espaços políticos, comunitári-
os e institucionais.

As inscrições estão abertas
para organizações com ou sem
CNPJ que tenham iniciado suas
atividades até 2024. É exigido que
no mínimo 85% da composição,
tanto na diretoria quanto no qua-
dro de integrantes, seja consti-
tuída por mulheres negras.

O processo seletivo terá qua-
tro etapas: análise dos pré-requi-
sitos; avaliação das informações

Programa Marielle Franco
abre edital para apoiar

mulheres negras
apresentadas no formulário de
inscrição; entrevistas e análise
final por um Comitê de Seleção.

A seleção considera a pro-
posta apresentada e as condi-
ções para sua realização, respei-
tando as diferentes formas de
organização e os contextos terri-
toriais de cada iniciativa.

Em caso de empate, terão pri-
oridade organizações com perfis
que historicamente encontram
mais obstáculos no campo do fi-
nanciamento, entre elas: iniciati-
vas das regiões Norte e Nordes-
te; formadas por mulheres negras
quilombolas, ribeirinhas e de co-
munidades tradicionais; e que
atuam em territórios periféricos,
rurais e do interior.

Também será considerado
iniciativas que promovem a par-
ticipação de diferentes gerações,
presença de mulheres com defi-
ciência e protagonismo de mulhe-
res negras LGBTQIAPN+; com
menor número de financiadores;
e que nunca receberam apoio do
Fundo Baobá anteriormente.

“O objetivo do edital é apoiar
um processo factível de amplia-
ção das capacidades das organi-
zações e de suas lideranças, en-
tendido por nós como condição
central para a sustentabilidade de
sua atuação. Acreditamos que
esse processo é essencial para
que elas possam, por seus pró-
prios caminhos e objetivos, man-
ter-se atuando em condições es-
truturadas, de modo a seguirem
capazes de enfrentar os desafios
de suas lutas e cumprirem suas
missões”, afirma Tainá Medei-
ros, Gerente de Programas do
Fundo Baobá. (Agência Brasil)

O Ministério da Educação
(MEC) irá acionar a Diretoria de
Combate a Crimes Cibernéticos
da Polícia Federal após ameaças
denunciadas por universidades
federais. Em entrevista à Agên-
cia Brasil, o ministro da Educa-
ção, Leonardo Barchini, disse
que a pasta tem “uma preocu-
pação grande de que essa vio-
lência escale”.

O ministro conversou com
a Agência Brasil após visitar a
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), que sofreu
um incêndio de grandes propor-
ções, com prejuízo estimado em
R$ 100 milhões.

A PF foi acionada para inves-
tigar as causas do incêndio. No
entanto, como há também denún-
cias de ameaças feitas nas redes
sociais, o ministro pedirá uma in-
vestigação específica.

“Nós acionamos a Polícia Fe-
deral, que já instaurou inquéri-
to sobre o incêndio em Pernam-
buco. Mas, após as ameaças
verificadas nas redes sociais,
nós vamos acionar agora a Di-
retoria de Crimes Cibernéticos
da Polícia Federal, que atua em
conjunto com o Ministério da

MEC irá pedir
investigação de

ameaças a universidades
em redes sociais

Educação para vários eventos
de ameaças na rede escolar e
também ameaça de universida-
des”, ressaltou.

Além das ameaças na UFPE,
nesta quinta-feira (8), a Univer-
sidade Federal Fluminense
(UFF) também informou em nota
que recebeu denúncias de ame-
aças à instituição.

A universidade informou
que se trata de conteúdos com-
partilhados em aplicativos de
mensagens e redes sociais. As
mensagens falam, por exemplo,
em incendiar a universidade e
agredir estudantes em atos po-
líticos. A PF também foi aciona-
da para este caso.

“Toda vez que a gente tem
uma situação de risco, a gente
aciona a Diretoria de Crimes Ci-
bernéticos da PF e, dessa vez
também, tendo em vista o que a
gente encontrou no monitora-
mento das redes sociais e naqui-
lo que a gente tem recebido de
estudantes, reitores e professo-
res”, disse, Barchini.

“A universidade é um ambi-
ente plural, um ambiente de ma-
nifestação política também”,
acrescentou.  (Agência Brasil)

Varejo aposta no 10/10 para antecipar
promoções da Black Friday; veja ofertas

O varejo passou a usar datas
duplas, como 10/10, 11/11 e 12/
12, para anunciar descontos e
cupons antes da Black Friday e
do Natal. Os números viraram
mote nas vendas online para uma
disputa de descontos e cupons,
como 10/10 em outubro, 11/11 em
novembro e 12/12 em dezembro.

A estratégia, que se espalhou
pelo comércio eletrônico brasilei-
ro, tem origem na China. O prin-
cipal exemplo é o Singles’ Day, o
Dia dos Solteiros, associado ao
11 de novembro e popularizado
pelo Alibaba como um grande
evento de compras. A lógica foi
posteriormente adaptada para
outras datas.

No Brasil, o modelo ganhou
força principalmente com a che-
gada de empresas asiáticas, como
a Shopee. Amazon e Mercado
Livre também passaram a promo-
ver campanhas próprias em perí-
odos semelhantes.

A ideia é transformar uma
data fácil de memorizar em um
evento comercial. “Em uma data
como 10/10, não é necessário
criar uma associação complexa:
o próprio número funciona
como identificação da campa-
nha”, afirma Gabriel Gerhardt,
especialista em marketing e só-
cio da AlwaysON.

Segundo ele, a simplicidade
ajuda a criar uma associação di-
reta entre a data e a compra. A
empresa pode trabalhar com men-
sagens como “só hoje” e “última
oportunidade”, explorando dois
gatilhos conhecidos do compor-
tamento do consumidor: urgên-

cia e escassez.
No Brasil, a Shopee afirma ter

realizado mais de 68 campanhas
das chamadas “datas duplas” em
seis anos. A empresa diz ter dis-
tribuído mais de R$ 420 milhões
em cupons exclusivamente nes-
ses períodos.

O Mercado Livre também
adotou a estratégia. A empresa
afirma ainda que o 7.7 deste ano
foi o maior dia de vendas de sua
história no Brasil, superando a
Black Friday de 2025 em volume
de transações, itens comerciali-
zados e compradores únicos.

A Shein afirma ter atraído mais
de 310 mil consumidores em uma
live de nove horas no 9/9.

Criar novas datas promocio-
nais permite ao varejo distribuir
os momentos de estímulo às
compras ao longo do ano. Mas,
para Gerhardt, há risco de acos-
tumar o cliente.

“Quando uma empresa ofe-
rece descontos constantemen-
te, pode acabar educando o
consumidor a esperar pelo pró-
ximo cupom ou pela próxima
promoção antes de realizar uma
compra”, afirma.

Gerhardt afirma que uma pro-
moção pode ser positiva quando
gera uma compra adicional, con-
ceito conhecido no marketing
como incrementalidade. O proble-
ma aparece quando o desconto
apenas antecipa uma compra que
aconteceria de qualquer maneira
ou faz o cliente adiar a decisão
até a próxima oferta.

“Não acredito que essas da-
tas necessariamente criem uma

nova ocasião de consumo. Elas
podem, principalmente, consoli-
dar um comportamento em que o
consumidor passa a associar de-
terminada empresa à expectativa
de encontrar promoções, cupons
ou preços menores”, diz.

A multiplicação das campa-
nhas também mudou a própria
Black Friday. Segundo Gerhardt,
a data já vem sendo diluída há
alguns anos.

O que inicialmente era uma
sexta-feira de descontos passou,
em muitas empresas, a ocupar
uma semana inteira e depois pra-
ticamente todo o mês de novem-
bro. Agora, algumas campanhas
começam já em outubro.

Para o especialista, a anteci-
pação ocorre também porque
empresas tentam escapar da dis-
puta pela atenção do consumi-
dor com os grandes players du-
rante o período mais concorrido.

O efeito é uma perda de ex-
clusividade da data. “Os consu-
midores começam a pesquisar e
acompanhar preços com antece-
dência, especialmente a partir de
agosto, setembro e outubro, e
esse interesse vai crescendo até
novembro”, afirma.

Para ele, a Black Friday “já
não possui o mesmo gatilho de
exclusividade que tinha origi-
nalmente”.

As campanhas de números
iguais ainda podem se aprovei-
tar de datas tradicionais do va-
rejo. É o caso da Amazon, que
uniu o 10 de outubro com o Dia
das Crianças, celebrado nesta
segunda-feira (12).

Para a Shopee, as datas du-
plas também fazem parte de um
calendário mais amplo, que inclui
Dia das Mães, Dia dos Namora-
dos, Festa Junina, Natal e Black
Friday. A empresa diz que a pro-
posta é manter as campanhas ao
longo do ano, criando diferentes
momentos de compra.

Veja ofertas anunciadas para
o 10/10

- Shopee
A campanha 10.10 terá R$ 18

milhões em cupons de descon-
to, além de cupons de frete grá-
tis e produtos selecionados de
lojas oficiais com até 50% de
desconto.

- Amazon
A Mega Oferta Amazon Pri-

me ocorre de 5 a 11 de outubro,
com descontos de até 80%, cu-
pons exclusivos e ofertas em mi-
lhares de produtos. A campanha
é exclusiva para membros Prime.

- Mercado Livre
A campanha Liquida 10.10

oferece descontos de até 70% em
diversas categorias, além de fre-
te grátis em compras a partir de
R$ 19, descontos em marcas ofi-
ciais e cupons renovados diaria-
mente.

- Shein
A plataforma terá milhares de

produtos com até 95% de des-
conto e frete grátis para itens se-
lecionados do marketplace, me-
diante uso do cupom OUTUB20.
Neste sábado (10), a Super Live
10.10 terá seis horas de duração
e mais de 3.500 produtos em pro-
moção. (Folhapress)
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Casar.com Site de Casamento e Eventos S.A.
CNPJ nº 08.713.221/0001-19; NIRE 35.300.599.144

COMUNICADO
A CASAR.COM SITE DE CASAMENTO E EVENTOS S.A. comunica aos seus acionistas que (i) foram publicados em 1º de outubro de 2026 
no jornal O Dia o relatório da administração, às demonstrações financeiras e o parecer dos auditores independentes, todos relativos aos 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2025, e (ii) se encontram à disposição, a partir desta data, em sua 
sede social, estes e os demais documentos a que se refere o Artigo 133, da Lei nº 6.404/76, também referentes aos exercícios sociais 
findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2025. A respectiva Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária será 
oportunamente convocada.

São Paulo, 13 de Outubro de 2026.
Marcelo D’Alfonso e Ricardo Helfer

Diretores

LOTEAR CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS 
PARTICIPAÇÕES 2020 SPE LTDA 

 CNPJ sob o n° 38.560.503/0001-94
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

33.554.611/0001-30 convoca todos os sócios para a , em única convocação, no 
dia 21/10/2026, às 09h, na sede social: Rua Major Quedinho, 99, cj. 701, Centro, São Paulo/SP, CEP 01.050-030, 
para deliberar sobre: 1. 

2. 3. -
teração do contrato social.

B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO
CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401

Edital de Convocação para a Assembleia Especial dos Investidores dos Certifi cados de Recebíveis 
Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão da B.SEC Companhia de Securitização

Ficam convocados os senhores titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão da B.Sec 
Companhia de Securitização (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos do Termo de 
Securitização de Créditos Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da Securiti-
zadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para a Assembleia Especial dos Investidores dos 
CRI (“AEI”), a se realizar no dia 29 de outubro de 2026 às 11:00 horas, e caso não atingido quórum de instalação 
em 1ª convocação, fi cam convocados a reunirem-se em 2ª convocação para a AEI, no dia 09 de novembro de 2026 
às 11:00 horas, ambas de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams (“link”), nos termos 
da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), coordenada pela Securitizadora, a fi m de 
deliberar sobre aprovação das demonstrações fi nanceiras do Patrimônio Separado dos CRI, apresentadas pela Securiti-
zadora, acompanhadas do relatório dos auditores independentes registrados na CVM, referente aos exercícios sociais 
fi ndos em 2025 nos termos da Resolução CVM 60, documentos estes disponíveis no website da Securitizadora. Confor-
me Art. 25, parágrafo 2º da Resolução CVM 60, as demonstrações fi nanceiras cujo relatório de auditoria não contiver 
opinião modifi cada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia não seja instalada em vir-
tude do não comparecimento dos Titulares dos CRI. Será admitida a participação por meio de instrução de voto à distân-
cia, cujo modelo estará disponível nos sites da Securitizadora e do Agente Fiduciário. A respectiva instrução deverá ser 
encaminhada com antecedência mínima de 2 (dois) Dias Úteis da realização da AEI. Para recebimento do link de aces-
so à AEI, a ser disponibilizado pela Securitizadora ou pelo Agente Fiduciário, os Titulares dos CRI deverão encaminhar 
os documentos de representação abaixo indicados, preferencialmente com antecedência mínima de 2 (dois) Dias Úteis 
da data da AEI, tanto para a Securitizadora quanto para o Agente Fiduciário, por meio dos seguintes endereços eletrôni-
cos: OL-ASSEMBLEIAS-BSEC@btgpactual.com e contencioso@pentagonotrustee.com.br. Os documentos neces-
sários para os Titulares dos CRI pessoas físicas são: (a) cópia do documento de identidade do Titular dos CRI; ou (b) caso 
representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração: (i) com fi rma reconhecida ou abono bancário; 
ou, na ausência destes, (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos de identidade do outorgante e do pro-
curador. Os documentos necessários para os Titulares dos CRI pessoas jurídicas são: (a) cópia autenticada e digitaliza-
da do estatuto social, contrato social ou documento equivalente, acompanhada do documento societário que comprove 
os poderes de representação legal do Titular dos CRI; (b) cópia digitalizada do documento de identidade de seu repre-
sentante legal; ou (c) caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração: (i) com fi rma reco-
nhecida ou abono bancário; ou, na ausência destes, (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos de identi-
dade dos outorgantes e do procurador. São Paulo, 08 de outubro de 2026. B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO
CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401

Edital de Convocação da Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 186ª 
e 187ª Séries da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da B.SEC Companhia de Securitização
Ficam convocados os senhores titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 186ª e 187ª Séries da 1ª 
Emissão da B.SEC Companhia de Securitização (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos 
termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários 186ª e 187ª Séries da 1ª Emissão de Certificados de Rece-
bíveis Imobiliários da Securitizadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para a Assembleia 
Geral dos Titulares dos CRI ( “AEI”), no dia 29 de outubro de 2026 às 14:00 horas, e caso não atingido quórum 
de instalação em 1ª convocação, ficam convocados a reunirem-se em 2ª convocação para a AEI, no dia 09 de no-
vembro de 2026 às 14:00 horas, ambas de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams 
(“link”), nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), coordenada pela 
Securitizadora, a fim de deliberar sobre aprovação das demonstrações financeiras do Patrimônio Separado dos CRI, 
apresentadas pela Securitizadora, acompanhadas do relatório dos auditores independentes registrados na CVM, re-
ferente aos exercícios sociais findos em 2025 nos termos da Resolução CVM 60, documentos estes disponíveis no 
website da Securitizadora. Conforme Art. 25, parágrafo 2º da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo 
relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a 
assembleia não seja instalada em virtude do não comparecimento dos Titulares dos CRI. Será admitido o uso da 
instrução de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” está disponível no site da Securitizadora e deve ser 
encaminhado em até 2 (dois) dias úteis antes da realização da assembleia. Para que recebam o link de acesso, dispo-
nibilizado pela Securitizadora, e a ser acessada com câmera, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos 
de representatividade descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 (dois) dias úteis antes da AGT, tanto para a 
Securitizadora, quanto para o Agente Fiduciário, nos seguintes e-mails: ol-assembleias-bsec@btgpactual.com e 
af.assembleias@oliveiratrust.com.br. Os documentos necessários para Titulares dos CRI pessoa física são: cópia do 
documento de identidade do titular do CRI, ou caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva 
procuração: (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de cópia digita-
lizada dos documentos de identidade dos Titulares dos CRI e do outorgado. Os documentos necessários para Titu-
lares dos CRI pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do estatuto, contrato social ou documento 
equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular do CRI e; b) 
cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por procurador, 
cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: 
(ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado.

São Paulo, 08 de outubro de 2026
B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO 
CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401

Edital de Convocação da Assembleia Geral de Titulares dos Certificados 
de Recebíveis Imobiliários da 235ª e 236ª Séries da 1ª Emissão de 

Certificados de Recebíveis Imobiliários da B.SEC Companhia de Securitização
Ficam convocados os senhores titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 235ª e 236ª Séries da 1ª Emis-
são da B.SEC Companhia de Securitização (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos ter-
mos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários 235ª e 236ª Séries da 1ª Emissão de Certificados de Recebí-
veis Imobiliários da Securitizadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para a Assembleia 
Geral dos Titulares dos CRI ( “AEI”), no dia  29 de outubro de 2026 às 14:30 horas, e caso não atingido quórum 
de instalação em 1ª convocação, ficam convocados a reunirem-se em 2ª convocação para a AEI, no dia 09 de no-
vembro de 2026 às 14:30 horas, ambas de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams 
(“link”), nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), coordenada pela 
Securitizadora, a fim de deliberar sobre aprovação das demonstrações financeiras do Patrimônio Separado dos CRI, 
apresentadas pela Securitizadora, acompanhadas do relatório dos auditores independentes registrados na CVM, re-
ferente aos exercícios sociais findos em março de 2026 nos termos da Resolução CVM 60, documentos estes dispo-
níveis no website da Securitizadora. Conforme Art. 25, parágrafo 2º da Resolução CVM 60, as demonstrações finan-
ceiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente apro-
vadas caso a assembleia não seja instalada em virtude do não comparecimento dos Titulares dos CRI. Será admiti-
do o uso da instrução de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” está disponível no site da Securitizadora e 
deve ser encaminhado em até 2 (dois) dias úteis antes da realização da assembleia. Para que recebam o link de aces-
so, disponibilizado pela Securitizadora, e a ser acessada com câmera, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os do-
cumentos de representatividade descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 (dois) dias úteis antes da AGT, tanto 
para a Securitizadora, quanto para o Agente Fiduciário, nos seguintes e-mails: ol-assembleias-bsec@btgpactual.com 
e af.assembleias@oliveiratrust.com.br. Os documentos necessários para Titulares dos CRI pessoa física são: cópia do 
documento de identidade do titular do CRI, ou caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva 
procuração: (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de cópia digitaliza-
da dos documentos de identidade dos Titulares dos CRI e do outorgado. Os documentos necessários para Titulares 
dos CRI pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do estatuto, contrato social ou documento equivalen-
te, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular do CRI e; b) cópia digita-
lizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por procurador, cópia digitalizada 
da respectiva procuração (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de có-
pia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado.

São Paulo, 08 de outubro de 2026
B.SEC COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 10586106920228260002. O(A) MM. Juiz(a) de Direi-
to da UPJ da 1ª a 4ª e 16ª Varas Cíveis - Regional II - Santo Amaro, do UPJ da 1ª a 4ª e 16ª Varas Cíveis - Regio-
nal II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). JOÃO PAULO SBRAGIA DE CARVALHO, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER aos herdeiros Leonardo Pedral Aidar CPF: 424.186.658-10 e Camila Pedral Aidar CPF: 389.103.158-06, 
que nos autos da Ação de Execução de Título Extrajudicial ajuizada por Condomínio Shopping Marajoara em 

calizada no pavimento superior do Shopping Marajoara, situado na Avenida Nossa Senhora do Sabará nº 765, 
Avenida Sargento Lourival Alves de Souza nº 65 e Rua Socrates, 29º Subdistrito - Santo Amaro, São Paulo/SP, 
objeto da matrícula 249.994 do 11° CRI de São Paulo/SP (Evento 245), avaliado em R$ 305.000,00 em julho de 

ma da Lei. São Paulo 23/09/2026.

AST Participações S.A.
CNPJ/MF nº 61.570.742/0001-47 - NIRE 35.300.668.464

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 15 de Agosto de 2025
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 15 de agosto de 2025, às 14 horas, na sede social da AST Participações S.A. 
(“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Rua Dr. Renato Paes de Barros, nº 778, 
10º andar, Cj. 101, Sala C, Itaim Bibi, CEP 04530-001. 2) Convocação e Presença: Dispensada a publicação de editais
de convocação, na forma do disposto no artigo 124, § 4º, da Lei 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), por estar 
presente à Assembleia a acionista que representa a totalidade do capital social da Companhia. 3) Mesa: Os trabalhos
foram presididos pela Sra. Gyedre Palma Carneiro de Oliveira e secretariados pela Sra. Andreza Dias Freire. 4) Ordem do
Dia: Deliberar sobre: (i) a alteração da sede e do objeto social da Companhia com a consequente alteração e
consolidação do Estatuto Social da Companhia; (ii) a consignação da renúncia apresentada pela Sra. Gyedre Palma 
Carneiro de Oliveira ao cargo de Diretora; e (iii) a eleição da nova Diretora da Companhia. 5) Deliberações: Após a
discussão das matérias, os acionistas fundadores, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, deliberaram o
quanto segue: 5.1. Autorizar a lavratura da Ata desta Assembleia Geral Extraordinária na forma de sumário, conforme
artigo 130, §1º da Lei das S.A. 5.2. Aprovar a alteração da sede da Companhia da Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, Rua Dr. Renato Paes de Barros, nº 778, 10º andar, Cj. 101, Sala C, Itaim Bibi, CEP 04530-001, para Avenida 
Macuco, nº 579, apt. 2502, Moema, CEP 04523-001, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 5.2.1. Em decorrência 
desta deliberação, aprovar a alteração do Artigo Segundo do Estatuto Social da Companhia, o qual passa a ter a redação 
constante do Anexo I à presente ata. 5.3. Aprovar a alteração do objeto social da Companhia que passa a ser:  
(a) a administração e a gerenciamento de bens próprios ou de terceiros; (b) a locação de imóveis próprios; (c) a gestão
de participações societárias e (d) a participação em outras sociedades e fundos de investimento (incluindo, mas não 
se limitando a, fundos de ações, fundos imobiliários, fundos de renda fixa, entre outros), de qualquer natureza,
nacionais ou estrangeiros, na qualidade de sócia, acionista, quotista ou cotista. 5.3.1. Em decorrência desta
deliberação, aprovar a alteração do Artigo Terceiro do Estatuto Social da Companhia, o qual passa a ter a redação 
constante do Anexo I à presente ata. 5.4. Consignar a renúncia apresentada pelo Sra. Gyedre Palma Carneiro  
de Oliveira ao cargo de Diretora da Companhia, conforme carta de renúncia arquivada na sede da Companhia. 
5.5. Aprovar a eleição da Sra. Andreza Dias Freire, brasileira, casada, administradora, portadora da Cédula de
Identidade RG nº 29.720.968-1, inscrita no CPF/MF sob o nº 214.026.168-21, com endereço comercial na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Costa Barros, nº 2200, bloco 1, apt. 117, CEP 03210-001, para o cargo de 
Diretora da Companhia, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária da Companhia que deliberar sobre as contas do 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2027. 5.5.1. A Diretora ora eleita toma posse de seu cargo mediante 
assinatura do respectivo termo de posse, arquivado na sede da Companhia, na forma da legislação aplicável. 
5.6. Autorizar a administração da Companhia a praticar todos os atos necessários à efetivação das deliberações acima
tomadas, inclusive os registros e averbações necessárias. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi declarada 
encerrada a Assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os
presentes. São Paulo, 15 de agosto de 2025. Mesa: Gyedre Palma Carneiro de Oliveira - Presidente; Andreza Dias 
Freire - Secretária - Registrado na Junta Comercial de São Paulo sob o nº 392.738/25-9 em 20 de novembro de 2025.

Travessia Securitizadora de Créditos Financeiros S.A.
CNPJ/ME nº 38.042.694/0001-00 - NIRE 35.300.554.035

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DAS 1ª, 2ª E 3ª SÉRIES DA 19ª EMISSÃO DE DEBÊNTURES 
SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, EM 3 (TRÊS) SÉRIES DA TRAVESSIA SECURITIZADORA 
DE CRÉDITOS FINANCEIROS S.A. - OMNI II, A SER REALIZADA EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO EM 30 DE OUTUBRO DE 2026 E EM 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO EM 09 DE NOVEMBRO DE 2026.
Ficam convocados os titulares das debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 3 (três) séries da 19ª emissão 
da TRAVESSIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 38.042.694/0001-00 (“Debenturistas”, “Debêntures” 
e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Escritura de Emissão celebrada em 20 de agosto de 2025 (“Escritura de Emissão”), entre a 
Emissora e Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 22.610.500/0001-88 (“Agente Fiduciário”), com 
a interveniência da Omni S.A. Crédito Financiamento e Investimento, a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas (“Assembleia”), 
em primeira convocação em 30 de outubro de 2026 à 09:00 e, em segunda convocação em 09 de novembro de 2026 às 10:30, de forma 
exclusivamente digital, por meio da plataforma Google Meet, cujo acesso será disponibilizado aos Debenturistas habilitados, para deliberar 
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado da 19ª emissão de debêntures da Travessia Securi-
tizadora de Créditos Financeiros S.A. (Omni II), em 3 (três) séries, acompanhadas do respectivo relatório do Auditor Independente, referentes 
ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2026, apresentadas pela Emissora e disponibilizadas em seu website (https://grupotravessia.
com/), as quais foram emitidas sem ressalvas e opinião modificada, nos termos do artigo 25, inciso I e artigo 50 da Resolução CVM 60; A 
Assembleia será realizada exclusivamente digital, por meio da plataforma Google Meet e seu conteúdo será gravado exclusivamente pela 
Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente aos Titulares das Debêntures que enviarem à Emissora 
e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico, para: gestao@grupotravessia.com; assembleias@grupotravessia.com; com cópia ao Agente 
Fiduciário através das chaves agentefiduciario@vortx.com.br, identificando no título do e-mail a operação (Debêntures da 19ª Emissão - Omni 
II - Travessia Securitizadora de Créditos Financeiros S.A), a confirmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de 
Representação (conforme abaixo definidos), até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, consideram-se 
“Documentos de Representação”: i) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular das Debêntures; caso 
representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração, com firma reconhecida ou assinatura 
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, 
acompanhada do documento de identidade do procurador; e ii) demais participantes: cópia digitalizada do contrato social/estatuto social 
(ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular das Debêntures (i.e. ata 
de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também 
deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com 
poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade 
do procurador. Para fundos de investimentos, a representação caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no 
regulamento do fundo, sendo que o representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários anteriormente 
mencionados relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar também a cópia do regulamento atualizado do fundo, devidamente 
registrado no órgão competente. Os Titulares das Debêntures poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar 
na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, com até 2 (dois) dias de 
antecedência à data marcada para a realização da Assembleia, via e-mail para os endereços assembleias@grupotravessia.com; gestao@
grupotravessia.com; agentefiduciario@vortx.com.br, conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância disponibilizado pela Emissora 
juntamente com os materiais da Assembleia em seu website (https://grupotravessia.com/) e no website da CVM. A manifestação de voto 
deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular das Debêntures ou por seu procurador, conforme aplicável e acompanhada 
dos Documentos de Representação. Adicionalmente, o Titular das Debêntures, ou seu procurador deverá informar à Emissora e o Agente 
Fiduciário, previamente à realização da assembleia, a respeito da existência de eventual conflito de interesse entre o Titular das Debêntures 
com a(s) matérias objeto da Ordem do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação 
pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. Na hipótese de celebração de operação compromissada 
pelos Titulares das Debêntures, junto a terceiros, o respectivo Titular das Debêntures deverá comprovar à Emissora e ao Agente Fiduciário 
que todos os direitos políticos sobre o ativo, assim entendidos como aqueles relacionados aos direitos de reunião, deliberação, aprovação e 
reprovação de todo e qualquer tema objeto ou que possa ser objeto de assembleia, permanecem sob sua titularidade e livre exercício, mediante 
o envio de: (i) declaração do respectivo Titular das Debêntures nos moldes constantes do material de apoio; (ii) envio da tela CETIP (Central 
de Custódia e Liquidação Financeira de Títulos Privados) refletindo as quantidades totais das Debêntures na data da publicação do edital de 
convocação; e (iii) e-mail e/ou contrato com a formalização da referida operação compromissada, a serem analisados e aprovados antes da 
assembleia. Os votos validamente recebidos por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como presença para fins de 
apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos participantes, incluídos os votos a distância válidos, observados os 
quóruns previstos no Escritura de Emissão. Contudo, em caso de envio da manifestação de voto de forma prévia pelo Titular das Debêntures 
ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso à plataforma, o Titular das Debêntures caso queira, poderá votar 
na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas 
que não estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação.

São Paulo, 10 de outubro de 2026
TRAVESSIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS S.A 

Vinicius Basile Silveira Stopa - Diretor Presidente e Diretor de Relações com Investidores

Reforma Tributária: 86% das
notas fiscais destacam a CBS

Cerca de 86% das notas fis-
cais emitidas por empresas obri-
gadas pela Reforma Tributária a
destacar a Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS) cumpriram
essa determinação nos últimos 30
dias, informou na sexta-feira (9) a
Receita Federal.

Segundo o levantamento, fo-
ram emitidos no período 3,7 bi-
lhões de notas com a informação
do tributo, enquanto 600 milhões
não traziam essa especificação.

Na prática, isso significa que
quase nove em cada dez notas fis-
cais desse grupo estão sendo pre-
enchidas com o destaque da nova
contribuição, criada pela reforma
para substituir impostos anteriores.

Os dados constam do painel
de Registro de Operações de
Consumo (ROC) da Receita Fe-
deral. A atualização, publicada em
8 de outubro de 2026, considera
documentos emitidos até as
23h59 de 7 de outubro.

O painel público permite
acompanhar a evolução dos des-
taques da CBS e observar como
os contribuintes estão avançan-
do na adaptação ao novo siste-
ma tributário.

Dois terços já se adaptaram
O levantamento também mos-

tra o avanço da adequação entre
os estabelecimentos emissores.
No período analisado, 1.275.356
de empresas obrigadas emitiram
documentos fiscais.

Desse total: 489.326 estabe-
lecimentos destacaram a CBS em
todas as notas emitidas; 365.826
estabelecimentos informaram o
tributo em parte das notas;
855.152 estabelecimentos, ou cer-
ca de 67% do total, já destacaram
a CBS em todas ou em parte dos
documentos.

O indicador considera tanto
quem já incorporou o destaque
em todas as emissões quanto
quem ainda está em processo de
adaptação.

As empresas optantes pelo
Simples Nacional não são obriga-
das a destacar a CBS em 2026 e, por
isso, não entram nesse cálculo.

Transporte e varejo lideram
O nível de adequação varia

conforme o tipo de documento fis-
cal. Os dados da Receita Federal
mostram que os setores de trans-
porte, comunicação e varejo apre-
sentam percentuais distintos de
emissores que já informam a CBS.

Confira os resultados por tipo
de documento:

Conhecimento de Transpor-
te Eletrônico (CT-e): 87% dos
emissores já destacam a CBS.
São 8.124 estabelecimentos que
informam o tributo em todas as
notas e 17.139 que o fazem em
parte delas.

Nota Fiscal Fatura de Servi-
ços de Comunicação (NFCom):
82% dos emissores já destacam

a CBS. Desse total, 1.581 fazem
isso em todas as notas e 1.466,
em parte delas.

Nota Fiscal de Consumidor
Eletrônica (NFC-e): usada no va-
rejo, como supermercados, farmá-
cias, restaurantes e postos de
combustível, registra 81% de
adesão. São 73.841 emissores
com destaque em todas as notas
e 94.827 com destaque parcial.

Nota Fiscal Eletrônica (NF-e):
utilizada principalmente por in-
dústrias, atacadistas e distribui-
dores, tem 78% de adesão. O des-
taque aparece em todas as notas
de 247.783 estabelecimentos e em
parte delas nas emissões de ou-
tros 268.015.

Os percentuais consideram
os estabelecimentos que já des-
tacam a CBS em todas ou em par-
te das notas emitidas.

Como funciona a transição
A CBS faz parte do novo mo-

delo de tributação sobre o con-
sumo criado pela reforma tribu-
tária. Ela integra, junto com o Im-
posto sobre Bens e Serviços
(IBS), a substituição gradual de
tributos atualmente cobrados
sobre bens e serviços.

O cronograma previsto esta-
belece diferentes etapas para a
implantação do sistema:

2026: período de adaptação e
testes das novas regras, confor-
me as obrigações aplicáveis aos

contribuintes; 2027: início da co-
brança integral da CBS e período
de testes do IBS; 2029 a 2032: re-
dução gradual do ICMS e do ISS
durante a transição; 2033: previ-
são de vigência integral do IBS.

Os prazos estão previstos na
Constituição e não podem ser al-
terados por decisão administra-
tiva da Receita Federal ou do
Comitê Gestor do IBS (CGIBS).

O que as empresas devem fazer
As obrigações relacionadas

à CBS e ao IBS estão definidas
nos regulamentos dos tributos e
em atos conjuntos da Receita
Federal e do CGIBS.

Os órgãos orientam empresas
e demais contribuintes a planejar
as mudanças necessárias de
acordo com suas operações e a
preparar sistemas e processos
para atender às exigências den-
tro dos prazos estabelecidos.

Entre os principais pontos de
atenção estão:

Sistemas fiscais: verificar se
os programas de emissão de no-
tas estão preparados para infor-
mar os novos tributos; Proces-
sos internos: ajustar rotinas de
faturamento e emissão de docu-
mentos fiscais;

Acompanhamento das re-
gras: consultar atualizações so-
bre obrigações e prazos nos ca-
nais oficiais da Receita Federal e
do CGIBS.  (Agência Brasil)

Na reta final de preparação
para o Exame Nacional do Ensi-
no Médio, o Ministério da Edu-
cação (MEC) vai atualizar o apli-
cativo MEC Enem com mais
questões, provas e simulados.

A atualização, segundo o
ministro da Educação, Leonar-
do Barchini, deve ocorrer na
próxima terça-feira (13) e o ob-
jetivo é incentivar os estudan-
tes a estudarem.

“A gente vai colocar mais
simulados, mais provas e al-
gumas questões para o estu-
dante fazer essa preparação
final nessas semanas que es-
tão faltando para prova”, dis-
se o ministro em entrevista à
Agência Brasil.

O MEC Enem é um aplicati-
vo de estudos com simulados
de questões alternativas, cor-
reção automatizada de redação,
materiais de reforço e assisten-
te virtual, com inteligência arti-
ficial. O aplicativo foi lançado
em 2025 e pode ser acessado
gratuitamente.

Aplicativo de
simulados do Enem
terá mais questões

na reta final
“Os outros aplicativos que

tinham sobre o Enem eram to-
dos pagos, então, muitos dos
estudantes não tinham acesso
e agora com esse aplicativo
também mais de 1 milhão de
estudantes podem acessar para
se prepararem da melhor forma
para o Enem”, disse Barchini.

As provas do Enem serão
aplicadas nos dias 8 e 15 de no-
vembro. Mais de 5 milhões de
estudantes estão inscritos para
participar do exame.

Os resultados do Enem po-
dem ser usados para ingressar
em universidades públicas e
privadas em todo o país e, tam-
bém, em instituições de ensino
no exterior.

Além do MEC Enem, a
pasta também investiu no pre-
paro de estudantes de baixa
renda em cursinhos popula-
res, pela Rede Nacional de
Cursinhos Populares (CPOP),
que tem mais de 1,5 mil cursi-
nhos populares no país.
(Agência Brasil)
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Importados

Estreia do Mercedes-AMG
GLC 53 4MATIC+

A Mercedes-Benz Cars & Vans Brasil
amplia seu portfólio de automóveis de alta
performance no mercado brasileiro com a
chegada do novo Mercedes-AMG GLC 53
4MATIC+, disponível nas versões SUV e
Coupé. Os veículos combinam a versatili-
dade da família GLC ao desempenho carac-
terístico da Mercedes-AMG, reunindo mo-
torização eletrificada, tecnologias avançadas
de condução e um design ainda mais espor-
tivo.

As duas versões são equipadas com
motor de seis cilindros em linha de 3,0 litros
e sistema híbrido leve de 48 V, que entrega
449 cv de potência e 600 Nm de torque. O
conjunto permite acelerar de 0 a 100 km/h
em 4,2 segundos e alcançar velocidade máxi-
ma de 250 km/h, tanto na configuração SUV
quanto na Coupé.

O visual do automóvel reforça imediata-
mente sua identidade de alta performance.
Na dianteira, recebe destaque a grade espe-
cífica AMG, o logo histórico no capô e os
para-choques esportivos AMG. Na trasei-
ra, o difusor exclusivo e as ponteiras de es-
capamento duplas e redondas completam a
aparência robusta e dinâmica. As opções de
rodas AMG incluem conjuntos de 20 e 21
polegadas.

Na versão SUV, as proporções equili-
bradas valorizam a presença marcante e a
versatilidade de uso. Enquanto o Coupé ado-
ta uma linha de teto descendente, oferecen-
do uma interpretação mais esportiva da fa-
mília GLC. As diferenças também aparecem
nas dimensões e na capacidade de carga, vis-
to que o SUV possui porta-malas de 620 a
1.680 litros, enquanto o Coupé oferece de
545 a 1.490 litros.

Para ampliar as possibilidades de per-
sonalização, o portfólio inclui diferentes
opções de pintura, entre elas Preto, Branco
Polar, Verde Prateado, Preto Obsidian, Cin-
za Grafite, Prata High-tech e Azul Spectral,
além de tonalidades Manufaktu, programa
de customização sob encomenda. Os clien-
tes também podem escolher entre diversas
configurações de estofamento e acabamento
interno, incluindo couro Nappa, Artico com
microfibra Dinamica, madeira, estrutura
metálica e fibra de carbono AMG.

Performance com tecnologia e con-
trole

O novo Mercedes-AMG GLC 53
4MATIC+ conta com a suspensão AMG
RIDE CONTROL e o sistema AMG DY-
NAMIC SELECT, que permitem adequar o
comportamento do veículo a diferentes con-
dições e preferências de condução. O eixo
traseiro esterçante contribui para a agilidade
em manobras e para a estabilidade em velo-
cidades mais elevadas, enquanto a tração
integral 4MATIC+ auxilia na distribuição
da força entre os eixos.

A experiência ao volante é complemen-
tada pelo AMG Real Performance Sound e
pelas teclas AMG integradas ao volante em
couro Nappa, que facilitam o acesso às prin-
cipais configurações do veículo. O AMG
TRACK PACE está disponível como opci-
onal para os clientes que desejam acompa-
nhar informações relacionadas à condução
esportiva.

No interior, os automóveis unem espor-
tividade, conforto e conectividade. Entre os
principais itens estão os assentos esporti-
vos, o display do motorista de 12,3 polega-
das, a central multimídia MBUX de 11,9

polegadas e o sistema de som Burmester®
3D Surround Sound. O pacote de série tam-
bém inclui teto solar panorâmico deslizan-
te, ar-condicionado Thermotronic de quatro
zonas, luz ambiente, carregamento sem fio
para smartphones e integração com Apple
CarPlay e Android Auto.

O volante AMG conta com botões sa-
télites, que permitem acessar com rapidez
as principais funções e configurações de con-
dução. As funcionalidades Digitais Extras
ampliam as possibilidades de personaliza-
ção e conectividade a bordo. Para o interior,

estão disponíveis cinco tipos de acabamen-
tos, além de diferentes combinações de es-
tofamentos e cores, permitindo criar ambi-
entes com caráter mais esportivo ou sofisti-
cado.

Assistência à condução e segurança
O pacote de tecnologias inclui DISTRO-

NIC, Assistente Ativo de Direção, Assis-
tente Ativo de Manutenção de Faixa, sensor
dianteiro de tráfego cruzado e sistema de
estacionamento com PARKTRONIC e câ-
mera 360°. Os automóveis contam ainda com
PRE-SAFE®, PRE-SAFE® Impulse Side,

airbag central, faróis LED High Performan-
ce, Assistente de Farol Alto e proteção
GUARD 360°.

Recursos como Keyless-Go, Hands-
Free Access, bancos dianteiros elétricos com
memória, Chave Digital e tampa do porta-
malas Easy-Pack complementam o conjun-
to, elevando a conveniência no dia a dia. Com
a Chave Digital, o cliente pode utilizar o
próprio smartphone como chave do veículo
por meio da tecnologia NFC, garantindo uma
experiência ainda mais moderna e conectada

Possibilidades de personalização
Além das configurações de série, o Mer-

cedes-AMG GLC 53 4MATIC+ oferece
opcionais voltados à expressão visual e ao
uso esportivo. Entre eles estão o Pacote
Night AMG, o Pacote Night II AMG, o Pa-
cote Exterior de Fibra de Carbono AMG,
cintos de segurança vermelhos, volante
AMG em couro Nappa com microfibra DI-
NAMICA e diferentes desenhos de rodas
AMG de 20 e 21 polegadas.

O Pacote Night AMG acrescenta ele-
mentos externos em preto brilhante e pon-
teiras de escapamento com acabamento es-
curecido. O Pacote Night II AMG amplia
essa configuração com grade do radiador e
emblemas escurecidos. Outra opção de per-
sonalização exterior é o Pacote Fibra de Car-
bono AMG, que adiciona componentes es-
pecíficos na dianteira, nas laterais e no para-
choque traseiro.

Os novos Mercedes-AMG GLC 53
4MATIC+ SUV e Coupé estão disponíveis
para venda em toda a rede de concessionári-
os da marca no Brasil pelos preços públicos
sugeridos de R$ 729.900 e R$ 749.900, res-
pectivamente.

Reposicionamento de preço do
Territory, da Maverick e da F-150

A Ford anunciou o reposicionamento de
preço de alguns modelos da linha de picapes
e SUVs para reforçar a sua competitividade
e sustentar o crescimento da marca diante
das variações dinâmicas do mercado, de
maneira transparente para o cliente com os
preços transacionados nas concessionárias.
A nova tabela, válida a partir de outubro,
inclui o Territory, a Maverick nas versões
Tremor e Hybrid e a F-150 Lariat nas ver-
sões Black e Chrome.

Com a nova estratégia, o Territory é ta-
belado em R$ 194.900, uma redução de R$
25.000. As versões Tremor e Hybrid da
Maverick agora saem por R$ 229.900, R$
10.000 a menos. E a F-150 Lariat passa a
custar R$ 540.000, com uma redução de R$
20.000.

Territory
Com a recente renovação, o Territory

Titanium reforçou seus atributos de design,
tecnologia e conforto, com destaque para o
amplo espaço interno, teto solar panorâmi-
co, bancos elétricos com aquecimento e res-
friamento, ar-condicionado digital de duas
zonas e porta-malas generoso.

A cabine traz ainda painel e central mul-
timídia de 12,3", conexão sem fio com An-
droid Auto e Apple CarPlay, carregador por
indução e recursos conectados pelo App
Ford.

O seu conjunto mecânico é composto por
motor 1.5 EcoBoost de 169 cv, câmbio auto-
mático de sete velocidades e quatro modos
de condução. Os itens de segurança incluem
frenagem autônoma, piloto automático adap-

tativo com Stop & Go, câmera 360°, assis-
tentes de permanência em faixa e seis airbags.

Maverick
Com uma receita que combina a robus-

tez e a versatilidade das picapes Ford com a
dirigibilidade e conforto de um SUV, a Ma-
verick trouxe uma proposta diferenciada no
mercado. A Maverick Tremor, equipada com
motor 2.0 EcoBoost de 253 cv, é ideal para
quem gosta de explorar caminhos além do
asfalto, com suspensão exclusiva off-road,
seis modos de condução e Trail Control.

Já a Maverick Hybrid, primeira picape
híbrida do mercado brasileiro, se destaca pelo
excepcional desempenho e autonomia de
mais de 800 km, com motor 2.5 híbrido e
tração AWD.

Ambas contam com piloto automático
adaptativo com Stop & Go, manutenção e
centralização em faixa, frenagem autônoma
com detecção de pedestre e ciclista (incluin-
do à ré), sensores de estacionamento dian-
teiro e traseiro e monitoramento de ponto
cego com alerta de tráfego cruzado e cober-
tura de reboque.

F-150
Ícone mundial das picapes e líder de

mercado nos EUA há 49 anos consecutivos,
a F-150 tornou-se objeto de desejo também
dos clientes brasileiros, especialmente do
agro. Hoje, ela é líder do segmento de pica-
pes grandes até 3,5 toneladas.

O seu conjunto reúne o poderoso motor
Coyote V8 de 405 cv, câmbio automático de
dez marchas e tração 4WD inteligente, com
pacote off-road FX4 e sete modos de con-
dução. Ela conta com capacidade de rebo-
que de até 3.492 kg, oito airbags e assistên-
cias como piloto adaptativo, frenagem au-
tônoma e monitoramento de ponto cego.

Na cabine luxuosa e confortável, os desta-
ques são as telas de 12", head-up display, ilu-
minação externa 360°, console transformável
em mesa, conexão sem fio com Android Auto
e Apple CarPlay e atualizações remotas.

A GWM iniciou a venda do Haval H7,
novo SUV da marca que chega ao mercado
brasileiro com sistema híbrido plug-in
(PHEV) flex e tecnologia Hi4, com tração
nas quatro rodas.

Nesta primeira etapa, a pré-venda será
exclusiva para clientes GWM, que terão
preferência no recebimento dos veículos do
primeiro lote.

O H7 é o novo integrante da família Haval
no Brasil e combina um visual robusto, mar-
cado por linhas retas e proporções marcan-
tes, com a tecnologia híbrida plug-in flex. O
design traz elementos inspirados no Haval
H9, enquanto a tecnologia empregada no sis-
tema de propulsão incorpora a experiência
da GWM com sistemas eletrificados, pre-
sente também no Haval H6.

O modelo é equipado com motor 1.5
turbo Flex associado a um sistema híbrido
plug-in (PHEV). A arquitetura Hi4 utiliza
propulsão elétrica nos dois eixos, proporci-
onando tração integral inteligente (AWD),
permitindo o gerenciamento eletrônico da
distribuição de força entre as rodas e o uso
de modos de condução para diferentes ter-
renos.

Com a chegada do H7, a família Haval

GWM abre venda do Haval H7

passa a contar com um SUV que combina
visual robusto, sistema híbrido plug-in e tra-

ção integral, ampliando a oferta de modelos
eletrificados da marca no mercado brasileiro.

VOGE, marca global do Grupo Loncin,
anuncia o avanço da operação comercial na
capital paulista com a VOGE Almaza São
Paulo, concessionária exclusiva instalada na
Avenida Indianópolis, 1005, no bairro de
Indianópolis, em Moema. A unidade abriu
as portas na segunda quinzena de agosto em
regime de soft opening (abertura operacio-
nal) e, nas últimas semanas, registrou recor-
de de visitas e de realização de test rides em
toda a linha de modelos da marca no Brasil.

A loja opera no conceito 4S (Sales, Ser-
vice, Satisfaction, Spare Parts) — sho-
wroom, oficina especializada, atendimento
(entretenimento e experiência) ao cliente e
pós-venda —, reunindo em um único ponto
a experiência completa de compra, test ride
e suporte técnico.

Desde o início das atividades, a VOGE
Almaza comercializa a linha nacional da

Auto Dicas
VOGE Almaza em

Moema

marca: as scooters premium SR3 e SR4 Max
e as aventureiras DS525X e DS900X, todas
com produção no Polo Industrial de Ma-
naus e garantia de fábrica de cinco anos. O
volume de test rides nas últimas semanas
confirma o interesse do consumidor paulis-
tano pela proposta da marca — tecnologia
embarcada, design inovador de última gera-
ção e atendimento exclusivo.

A VOGE Almaza São Paulo funciona de
segunda a sexta, das 9h às 19h, e aos sába-
dos, das 9h às 14h, no setor de vendas. O
pós-venda atende de segunda a sexta, das 8h
às 19h, e aos sábados, das 9h às 14h. Agen-
damentos de test ride e informações comer-
ciais podem ser feitos pelo telefone (11)
4863-2100 ou pelo site vogebrasil.com.br.

Na VOGE Almaza, todos os finais de
semana há café da manhã especial e test ride
de toda a gama de produtos VOGE.

O Scania Consórcio apresenta uma nova
promoção chamada de ‘Caminhão do Agro’,
que vai sortear um caminhão pesado 560 R
Super 6x4 em 150 cotas comercializadas
com crédito a partir de R$ 1.007.463,60 e
pagamentos mensais a partir de R$ 6.242,79
(valor da parcela reduzida, com seguro pres-
tamista). O sorteio será em 27 de abril de
2027. O público-alvo é o transportador que
transfere cargas da produção rural aos cen-
tros de distribuição, portos e mercados de
todo o Brasil.

A promoção considera o grupo 2176 e
outros grupos que disponibilizem crédito
correspondente, conforme o regulamento.
Cada cota adquirida garante um cupom para

Sorteio de um
caminhão 0 km no
Scania Consórcio

participar do sorteio especial. Portanto,
quanto mais cotas o cliente adquirir, mais
chances reais de ganhar.

Para tornar a ação ainda mais atrativa, o
coração dela é, justamente, um caminhão
desenvolvido especialmente para as deman-
das do agronegócio. O veículo terá pintura
metálica Viper Green, grafismos temáticos,
motor Super de 560 cavalos, tração 6x4, ro-
das de alumínio e tomada de força. A bordo
da cabine R, além de todo o conforto, ele-
gância, superior ergonomia e vantagens da
caixa Opticruise, o motorista terá ainda mais
motivos para desejar este produto diferen-
ciado: painel e multimídia digital, ar-condi-
cionado, volante de couro e geladeira.
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